
ASSIGNATiJRAS PARA O EXTERIOR) 

fO? DOZE ME2E3. . . ^ 60$000 \ SSIS MEZHS . , , . „ jJOSOOO 
tog NOVE MEZES  1SOSOOO • POR TRES MEZES S0?00a 

A assignatura paga-ae adiantada: começa em qualquer dia, 
«caba sempre em fim de Março, Junho, Setembro ou Deicinbraj. 

Não se tecebua assignaturas por menos de tres mcaes. 

ASSIGNATURAS PARA TODO O BRASIL 

POR DOZE MEZES. . , . , 
*0K NOVE. MEZES  

lirector Gerent». CSCAR RODRlS^jES BA COSTA 

üedactor Principal. V1GI0R VIANA 
Propriedade de Rodrigues & Comp^ 

AVENIDA FUO BRANCO N. 117 

80¥000 1 POR SEIS MEZES 46SO0Ct 
fiBSOOO i POR TRES MEZES  26S000 

A assignatura paga-se adiantada: con.eça em qualquer dia, 
■ias acaba sempre cm fim de Março, Junho, Setembro ou DcaembrOs 

Não se recebem assignaturas por menos de tres mesc»,, 

ANNO 99 

HONTEM 

Cambio — 7 7jl« ã. „„-,nnn 
Apólices — Uniformizadas, iZuíOOU. 
.Café r- Typo 7, ul$70U. 

- lnulaterra — O proprietário do '"crack 
ttolcriu rejeitou pelo mesmo 100.000 libras es- 
terlinas. —• Informaram do Batavia que o 
■Dr. I.umentut descobrio a oura do câncer e 
que os Prs. Jansen l»nath obttvMmu bons 
resultados com os seus remedios comia, o 
" bGPi-ljCPi " • 

França — A imprensa nacionalista allc- 
nm, segundo os commentarios da de Pariz, 
continuava a jnaílifestar-s© contra a occupa- 
cão do território allemão, explorando o inci- 
dente de Çiermershein. — Notio.iou-se que <> 
gr. HerrJot deixará, a presidência, do partiao 
radical. — O "Temps"' coramentou a ausen- 
cia. da grande maioria da» naçdes america- 
nas <la Liga das Nações e prévio a formaqao 
de um bloco latino fóra da Sociedade das Na- 
çí^e.s. — O corredor franeez IVÍartin batou o 
•■record" do Mundo em corrida a pé. 

Italia — O Congresso dos Amcricanistas 
escolheu a cidade d- Nova York para sede da 
reunião em 1028 e Lisboa em 1910. 

Belaica — Inauguvou-sc em O^ffthde o 
Congresso d» Peder.tçàp Internacional dos 
Mineiros — Foi assignado o a,crôrdo para a 
formaçãcv^lo "trust" do aço eutfbpBu. 

Oolonía — Foi votada. t,a unifiquei o da 
flurgeão do direito , de propriedade ' litte- 
T'irl*nespanha — Noticia offjciosa desmentio 
o boato de que a Hespanha preparava ^ uma 
demonstração naval diante do T.fcaer. 

China — A Caniara de Coijwrercio chi- 
neza protestou contra o depoBito eui t>ni*c 
pxtranareiros das rendas das .VUandegas. 

Estados Unidos — O Presfclent* r.oplMgo 
nomeou o Sr Hughes membfo' do Tribunal 
Permanente de Arbitramento-de Hayn. 

Arsientiva — Chegou o ex-PrinMpe I.ulz 
Fernando, da Allemanba. — Foi, convertido 
em lei P, projecto da acqulsicão 'de arma- 
mentos. 

g, PanJõ — Partiram para o Klo os scien- 
listas franoezes Laug-ier c Maudit. 

Winas O-eraes — Realizou-se o enterro do 
Maj-ir Alfredo Beniardes. — Foi InaUgtfradn a 
KxiHWsicõo Industrial do Estado. — O gr. 
Frfendsoo Campos partio para Juiz de Pdcy. 

RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA 1 DE OUTUBRO DE 1926' 

MMERO AVOLSO   200 RÉIS 

AOS DOMINGOS 400 RÉIS 

A. Guimauães —- Fazendas, armarinho e 
ferragens, ás 12 horas, na rua General Ga- 
mara n. 225. ' 

Pimenta — Fazendas, As 13 horas, na 
rua Buenos Aires n. 113. 

Ernani ■—• Botequim, áa 13 li oras, no 
largo do Maciiado n. 5. 

César — Seccos e molbadu*. ás 13 ho- 
ras, na rua tí. Ohrlstovãqtf1» 

Ioeesías — Casimiras, tricoflfiwf». etc., às 
14 horas, na rua do Ilosario n. 113. 

MISSAS — Rezam-so amanhã as se- 
guintes: 

Antonio Martins da Silva, âs 9 horas, 
na igreja da, Immaonldaa Conceição. 

Djanira Santos íWtos, ás 10 1;2 horas, 
na Igreja de N. S. do Carmo. 

Nelson Barrouln. ás 9 1)2 horas, na ma- 
triz de 8. José. 

Professora Luiza Augusta Coelho Bas- 
tou. ás 9 l 2 horas, na larpja de S. IVanois- 
co de Paula. 

Gulornar Corrêa Marques tia Silva, ãs 9 
horas, na igreja de N. S. -do Carmo. 

Antonio Moreira da Costa, àa S 112 ho- 
ras, na igreja de N. SR do Carmo. 

Antonio Moreira da Costa, As 9 horas, 
na capella da Real e Benemerlta Sociedade 

(Portugueza de Beneficência. 
Carolina de Azevedo Castro, às 9 112 ho- 

rast na igreja do S. Francisco de Paula. 
I ir T rauhisco José da'Cruz Camarão às 

9 horas, na igreja do Divino Espirito Santo. 
Alzira Gama Cerqueira. .ás 8 12 horas, 

na igreja de a. Francisco de Paula. 
Maria Jose Fernandes#Roucas às 9 1'2 

horas, na matriz da Candelária. 

TELEGRAMMAS 

Hnnaéo — Presidência do Sr, Ktlaol" 
Coimbra, presente* 44 8i's. Senadores. O 
S M guei de Carvalho apresentou tres l>r,>" 

t,,* «ohre a C0rt»> d„ Appelliiçào, offlclaeS 
d ' Instiga • Inspcotorla de Águas. O «r- 
Paulo de Frtíntia tratou do ensino profiesio 
na 1, O Sr - A 

EXTERIOR 

Azevedo roquareu manlf-sin • 
Ue*1co pelos catacllsmo* . rtei ao Panwuay a ratacllsmo" 

«m havido O* jrs, paulo de 1' rontin e Ml- 
, /w, .11,,. requerem manifeatjiçftPs a 

Paulo. A" 
. Votou-se a 
ns Convmta- 

guwl de Carvalho 
Portugal. Esta.1oa T"l*ia 
manifesta dos foram " 

"-lÍr,n, ^onaUt^^de >""inha e Guerra. 
Conmrn F.n npprovado o projecto qd" i.umn a 'usào do monumento 

abre credito fRou ..mccmulo a 
aos hero-s_da LaEuna MiniMcrln da 

diseuss. •) dít T>io3eru u r , 
VIacão - Reunio-ac a CommUsao de lustiça. 

< ontejho AíunirtjMl — - ã'1 

s5.o por fa.lta âe numero. 
'   —- "* 

PUBLICAMOS HOJE 

A tributação das rendaa naa diversas 
piodalldadcs « «ua IntroduogSo »"> 
nosso ríglmei) flscíd 

As companhias de seguro» e a 
prascr tpc.ão. . T , 

Historia do Commerclo e da» indus- 
trias. • M Síst ' tv 

C>n íwrtroos n« America- 
Con" espondenula de Poriugal. 

GAAtíTILHA; 
Congresso Naclonai. 

ÍSSSSSSSii~ " ««. 

1- ''"'i'"»*" a" Homn». 
pathla. 

Imposto sobre a ^UU 
Manobra» da» esquadras. 
Academia Nacional de Medicina. 
4a Rxposlcão do Automobilismo. 
4" congresso Nacional de Estrarla» 

de Rodagem. 
Accldentes ferroviário»,. 
Farto» policlaes. 
Imprensa. 

O tempo. 
folhetim, 
VARIAS NOTICIA®,) 
REGISTO, 
BPHEMERIDES. 

THEATROS a MUSICA» 
CINEMAS. N 

TURF. . 
áPOKTS TERRESTRES 
SPORTS AQUÁTICOS. 
PARTE JUDICIARIA. 
VIDA CATHOL1CA. 
AGTOS OFFTCIAES. , 
ASSOCIAÇÕES. 
REVISTA DOS ESTADOS» . 

p.lo de Janeiro. 
JUSTADO DO RIO DF. TANEIROÍ 

Noticia da reunião da Assemblía X«é- 
i glslativa. 

Actos offlclae», 
^ONSEIJÍO MUNICIPAL!" 

Acta da reunião d© hontem» , 

PUBLICAÇÕES A PEDIDO: 
«Juizes politicoa", d'0 P"ú: de hontotni— 

1«0 minério brasileiro c a siderurgia", do 
Jornul do Hraiil de 29 do Agosto de. 1926 j- 
«Imposto sohre a rendo — O projecto do 
Dr Cardoso de Almeida do Correio d® 
Man h" do ante-hontem — "Politlca de 
Iguassà" — "A devassa no Estado do Uo 
— Um juiz quo fose em trajes menores —, 
No confronto do duas cartas, um choquo de 
«Uitudes", do Kio-Jornnl de 29 de Setembro 
de 1926. 
j—    ' " ' 

1 ASSEMBLÊA GERAL — Da C. Fazen- 
das do Carmo, ás 13 horas. 

DIVERSÕES — Ha hoje a» seguintes,", 
THEATROS: 

Republica — ■■ Dítosa Patria ^ , 
Trlanon — "Chuva de Paes", [ 

' Casino 2- "Miragem". 
Recreio — "Futurismo",. 
S. José — Variedades. 

ClNBMAS: » 
Odcon — "O cavador". 
Gloria — "Mulher perigosa", • , 
Capitólio — "A mancha de um crime' . 
Império — «Entre perfumes e perfidlas". 
■Central   "Nove e tres quintos de se- 

* '^"op". Casino — Um, bello ílim na téla. 
Passeios ; 

Ao Pá o de Assucar. 

INGLATERRA 
RECUSAM-SE 100.00(1 LIBRAS POR 

UM CAVALLO 
LONDRES, SO. — Noa meloe sportivos 

assegrura-so que o turfman. Sr. Agha Khar, 
oftepeceu cem mil librna pelo crack "Solerio", 
de propriedade do Sr. at. j. Rurbefbrd. 

A offerta tinha sido recusada. — (J. CA 

OS PROGRESSOS dT SCIKNCIA MEDI- 
OA RKMEDR) CONTRA O ( \N 

RERI IlEMKD,t) CONTRA O BKRl- 
•LCiNURgjg 30 __ inrormaM Batavia 

que o Dr. Lumeutut, que ba pouco annundou 
ter descoberto a ciii-a*do câncer, poz A dlsposi- 
gâo do» eepociiilistas europeus o «eu processo. 

O mesmo despacho traz r noUcl» «te que 
os Dr», Janssen e Xtonatit, membroa do Iji- 
boi ato rio Aledico de Jata, depoLs de longa, 
experiências, obtiveram bons rcsultmdos flo 
seu processo para o tratamento do beribe.d. 

Os dou» sclentlstas descobriram uma eape. 
cie de vitaminas que consideram um cxcet- 
lente antídoto daquella doença tropical. 

A sua descoberta tinha sido jã «ppll ad* 
com resultados cfflcsze». — (J- 

ÀS PROPOSTAS IX) GOVERNO PARA A 
SOLUCAü DE PAREDE DOS MI- 
NEIROS 
LONDRES. SO. — A Conferência do» 

íeg • lo, d >, nn 
•lo-, comi .IN" .. I.u-s -o; cio;. . - i ■ 
verão 'Para. lermlnaoso <l-i _j>arade. 

Nlt J>ri<xmi», quinl■Ate-"* - K vAuf.',r:i< i» 
reunir-se-h» de now para tomar conht-.::iiion- 
to do resultado do escrutínio a que as propo- 
■içfbe» governamentaes vfio aor submcttlda» 
nos dletrlctos mineiros, — (H.). 

LEILÕES — Realizam-se boje os «e- 

^ Pauladio — Prédio, às 16 1)2 horaeã na 
lua do Riachuelo n. 416. 

Marçal — Moveis, á» 17 Jjoras, na rua 
Pedro Américo n. 65. 

iolrsias — Prédio, àa 17 horas, na rua 
Fluminense n. 13. 

Fábio — Prédio, às 17 horas, na rua 
D. Julla n. 61. _ , 

PAUãtDio — Moveis, ás 13 113 horas, na 
rua S. José n. 57. 

Juuo — Prédio, às 17 horas, na rua 
das Palmeiras n. 9. 

S. CoquBiRo — Moveis, ás 13 horas, na 
rua da Alfândega n. 72. 

Siqueira — Auto double-phaeton, ua 14 
horas, na rua da Quitanda n, 31. 

Viroilio — Moveis, ás 13 hora a, na rua 
S. José n. 70. 

JUUO — Mobiliários, às 17 RS horas, na 
rua das Palmeiras n. 9. . 

Virgílio •— Prédio, às 16 1|2 horas, na 
praça Ferreira Vianna, esquina da rua Pru- 
dente de Moraes, n. 10. 

rés ar — Terreno, às 16 l]? horas, na 
rua Conde de Bomfim, entre os ns. 1.230 e 
1.236. 

César — Moveis, às 17 horas, na rua 
Professor Gabizo n. 319. 

Siqueira —* Mobiliários, à.s 14 horas, na 
rua da Quitanda n. 31. 

.Uiao — .Prédios o um terreno, as 16 1,3 
horas, na rua Barão de- Guaratiba ns. 141 
o lll c travessa Barão de Guaratiba 47 o -1 . 

A ENTREVISTA DO SR. MUSSOLINT E 
CHAMBER1.A1N 

TaONDREP. 90. — Nos clirulos «Utorizsr- 
do» confirma-se que a entrevista do» Sr». 
Chamberlaln e Mussollnl é de simpá - corte- 
zia tanto mais que q Ministro do lhoreign 
Office está viajando em caracter puramente 
particular. 

Também se aftimia que nesse encontro 
dos dous «stacUsta» não se tratará da» con- 
versações franco-alleraãet — (H) , 

'FRANÇA j- 
T .0(111 METROS EM 2 MINUTOS 
PAR 12, 30, — O corredor francez Mar- 

tin bateu o «record" do mundo, cobrindo, em 
terreno plano, a distancia de 1.000 metros em 
2 minutos, 26 segundos e 4 r> de eegundo. —- 
(J. C.)   

CONTRA A OGGUPAÇAO DO TERRI- 
*%, TORTO ALLEMAO 
PA.RIZ. 30 — A imprensa nacionalista 

allemã continua empenhada em Intensa cam- 
panha contra a, occitpação de território» do 
Reioh e. em apoio da sua these. mais uma 
vez explora o incidente de Germershein cm 
que as autoridades francezas conservaram a 
mala completa calma e cujas responsabilida- 
des procuram actlvamente estabelecer. A esse 
proposlto o "Petlt Parislen" diz que os na- 
cionalistas allemães pretendem, com a sua 
altitude e os seus manejos, difflcilltar o tesen- 
volvimento das negociaçOe» franco-aliemns, 

' não sendo de todo descabida a hypothese de que 
o Governo de Berlim venha a valer-se do in- 
cidente para reforçar os seus argumentos di- 
plomáticos. 

O correspondente do "Eoho dc Paris" na 
Rhenania também se occupa hoje do assum- 
pto e lembra que antes do incidente os mili- 
tares francezes de Germershein foram varias 
vezes insultados e ameaçados pelos nacionaes. 
Ainda nas vesperas do oonflicto os allemães 
diziam por toda a parte que aggredirtam os 
franoezes e, termina o correspondente, não sé 
cumpriram o que diziam como ainda tiraram 
os ■aggressores das mãos da justiça. — (II.). 

A CHEFIA DO PARTIDO RADICAL — 
SAHIDA DO SR. HERRIOT E PRO- 
VÁVEIS CANDIDATOS 
PARIZ, 30 — A «Ere Xauveile" diz-se 

Informada de fonte segura que o Sr. Herriol 
vai deixar a presidência do partido radical e 
flccrcsoenta que quo são candidatos ao lugar 
os Srs. Malvy, Renouit, Daladier e Chau- 
temps. — (II.). 

A LIGA DAS NAÇÕES E A REUNIÃO DAS 
PRNCIPAES REPUBLICAS AMERI- 
CANAS -- PROVÁVEL FORMAÇÃO 
DE UM BLOCO LATINO 
PARIZ, 30 — A conclusão do artigo de 

hoje com que o «Temps" aprecia a situação 
da Sociedade das Nações, desfalcada de ele- 
mentos consideráveis e onde a retirada do 
Brasil velo augmentar o vácuo creado pela. au- 
sência das Republicas da America Latina, é 
que tudo leva a prevér a formação mais nu 
menos próxima de um grande bloco latino 
fóra da Sociedade de Genebra. 

O artigo mostra que a porção da. America 
Latina que se conserva arredoda da Socieda- 
de das Nações é constituída por oito das maio- 
res republicas e j-eprese-nta. numa população 
total de oitenta milhões de habitantes, nada 
menos de sessenta milhões e uma área immen- 
sa de territórios. — (H.). 

COTAÇÃO DE TÍTULOS 
PARTS, 30 — Os últimos titulo» dos em- 

préstimos francezes de 1920. juros de 5 e 
6 "l" foram cotados hoje a 69 francos e 63 
centimos e 62 francos e 65 centimos, res- 
pectivamente. — (H.) 

BÉLGICA 

INAUGURAÇÃO DO CONGRESSO DA 
FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DOS 
MINEIROS 

OSTEND, 30 — Realizou-se hoje de ma- 
nhã. nesta cidade, a inauguração do congres- 
so do comitê da Federação Internacional doa 
Mineiros. Estiveram presentes delegados de 
numerosos naizea. — (H.),. 

A FORMAÇÃO DO "TRUST" 
DO AÇO 

EUROPEU 

BPjUXELLAS, 30 
eá|s, 

Os representantes 

assignarãm' tarde o accõrdo para a for- 
mação do trust europeu do Aço. 

O accõrdo começará a vigorar a par til- 
de amanhã. — (H.). 

A FORMAÇÃO DO "CARTEL" EURO- 
PEU DO AÇO 

BRUXELLAS, 30 — O accõrdo para for- 
mação do Vartel europeu do aço, está final- 
mente, concluído. O respectivo protócoilo se- 
rá assignado esta tarde. — (H.). 

RÚSSIA 
COXDEMNAÇÃO A MORTE DÜ,S ASSAS- 

SINIOS DF UMA COMMUNISTA 
MOSCÒU, 2j — Os 'assassinos da cele- 

bre communista Anua Dechklan foram con- 
demriados á morte. — (A. A.) 

ITALIA 
O PAPA RECEBE A CONGREGAÇÃO 

DE AMERICANOS 
ROMA. 30 — Sua Santidade o' Papa Pio 

151 recebeu em audienca o» participantes 
do Congresso de Americanlstas. — (II.) 

BANQUETE DO REPRESENTANTE DE 
PORTUGAL JUNTO AO VATICANO 
ROMA, 30 — O Ministro de Portugal na 

Santa Sc. Sr. Augusto 'de Castro, deu hon- 
tem um banquete na. séde da Legarão em 
honra do corpo , diplomático. 

Viam-Se também, entro o» convivas no- 
tahllidades btásilelras. portuguezas, Italianas 
e hespanholas. — n.1 

O LUGAR DA FUTURA REUNIÃO Dü' 
CONGRESSO DOS AM ERICANI ST AS 

ROMA. 30 — O Congresso do*s America- 
nistas escoTieu a cidade de Nova York para 
séde da reunião de, i;>2S o deixou osta1>eleci- 
do que o Congresso de 1930 se reuni cá em 
Lisboa. 

A sessão do Congresso, do dia 4 de Outu- 
bro reaüza-se em Floi-ença e a do encerra- 
mento no dia S,.eni Gênova. — (H). 

o SR. MUSSOLInTk O SR. CHAMBER- 
I.AIN KM LIVORNO -GORDIALIDA 
DE ITALO-BRITTANTCA 
LIVORNO. 30 — d ■ chegada a esta cl- 

<5i« XAiincuti;r .].• ..IMJA—«â r\'i m I\/\ivIÍA dada o Sr.  IVI Museollai dlrigio-se para bordo 
do hiate "Giuüana", que foi fundear pró- 
ximo do "DcJpMm" a cujo boedo rtaja o 
•Ministro britannico do Forelgn Office. Sir 
Austin Chamberlaln. 

A'$ 10 hora- ■ miuUu.H o Sr. MU- 
eaotinl tratwpoiu.u v- para. t)0rdC) 
phlm". ondr, tv««'0>St» ur jd-Undiias nu udaçõc». 
„ i-residente do Conseiju, demorou-se «Om o 
tír. i'IuíiuIh ■'a!u 1 uuluiHtUi fuuvrrsação, 
qu*. se prolongou u as i;{ hor.tc o 6 minu- 
to». A entJ-ev«siiv -io» dou» ç.tlmdtxtu» ituil- 
z.m-». m> lomi-uJilbo u., rjDeUíhtm". 

A coovi• lo hr, AiunsoUiií, o Minfstro 
ao Forelgn twfk-e o „ Mnltor» Charttber- 
laiit almoçèram em seguida om caracter in- 
timo a bordo Uo "Giulianu"., 

Antes da vislia n boixio do "Dnlpbim", 
0 Pivsidento Uo Gons. iho do Ministro» man- 
dou a senhora C!iamberlaiu riquíssima ws- 
ta Uo flores- — (D)., 

EXAMINADAS QIESTiõESl IMPORIAN- 
TES NA CÜNFKRENCIA DO SR. 
MUSSDUNT K CHAMUFRLA1N 
ROMA, 30 — Segundo diz um communl- 

cado «orfii ial. durante a conferência que o 
s- Mus-e-Ji-U. PreíidçnW doConselho, teve 
h. ;>- «'< . .. t-c. < ilnmihgi uiln, MUllsuo do» 
ExtrsngefroK da Crê Mretanha a bordo «lo 
1 ■: i ■ 1>« -hl-n lioiaiu eraimnadu» j# 
I11..4 imi-ortaul»» questes' Inlernaulonaes que 
interessam aos dou» psiaes. oocupanUo-se Uc- 
l-ois aqueile» iUofltre» e.'iadi»tu« ilon relações 
de amizade entre a italia o da coincidência 
U« orientação seguida pelo» dou» Governo» 
pm* a solução dos seus mais urgentes pro- 
blemas.. tA. A,), 

LM COMMERCIANTE PAI LISTA CON- 
TEMPLADO M MA POSIÇÃO 1)0 

FASCIO" O HOSPITAL UMBER- 
TO 1 DE S. PAULO - O CONGRES- 
SO DOS AMERICANLSTAS 
ROMA, 30. — O CoihmenUador Cario Pe- 

veel, figura de destaque no commerclo ■!>«ulis- 
ta, foi nomeado consultor economico da tíeere- 
taria do Fasclo italiano junto aq Instituto In- 
ternacional de Exportação. 

— O Sr. Sebaetião Comparato, medico do 
Hospital Umberlo I. de iSâo Paulo, de volta de 
Pariz, adqulrio importantes rnateriaes com o 
T)r. Woronoff, destinado ao mesmo hospital, 
devendo regressar ao Brasil a 2 de Outubro 
proximo. 

— Énoerrou-se o Congresso <los America- 
no». O Commondador Amadeu Glanninl, que 
presidio as sessões daquelle Congresso, con- 
gratuiou-»e pelos resultado» obtidos com os 
participantes e dirigiu tolegrammas communl- 
.and0 o encerramento dos trabalhos á Sua 
Majesrade o Rei e ao Primeiro Ministro Ita- 
liano. — (A. A.) 

CONFERÊNCIA DO SR. MUSSOLINT E 
CHAMBERLALN 

LIVORNO. 30. — O Primeiro Ministro 
iMussolinl conferenciou novamente com o Mi- 
nistro dos Extrangeiroa da Inglaterra, o Kr. 
Chamberlain, decorrendo multo cordialmente 
o novo encontro dos dous Ministro». 

Em seguida, o «r. Mussollni partio para 
Roma, sendo muito ucclamado pelo ipovo, no 
trajecto e por occasião do embarque. — 
(A. A.) 

O SR. MUSSOLINT RECEBE O LORD 
SR. CHAMBERLALN 

LIVORNO, 30. — A bordo da nave real 
«Giuüana". ancorada nuste porto, q Sr. Beni- 
t0 Bussolini, (Primeiro Ministro da italia, re- 
cebeu o Br. Austin Chamberlain, Ministro do 
Exterior da Grã iBretanha. quo se transportou 
para aqui a bordo do seu "yaoht" "Oelphim". 
Os dous Ministros demoraram-se em cordial 
palestra, que se desenvolveu ènq presença do 
Sr. Hino Grandl, Bub-Socretario dq Exterior. 
- (A. A.) 

O AVIADOR 1NGLEZ COBHAM 
PISA. 90. — ■Communicam dd oroelello 

que chegou alli o aviador Inglez Alan Cobhairi, 
de regresso a Londres do seu grande "ratd" 
Londres-Melboorne-Londres. 

Hoje á tarde, Cobiiam levantará véo para 
Londres, com escala em Marselha.— (A, A.) 

O SR CHAMBERLAIN EM LIVORNO - 
REGRESSO A ROMA DO SR. MUS- 
SOLINT 
LIVORNO, 30 — o Sr. Chamberlain 

visitou á tarde o aoouf "Tigre", sendo, 110 
regressar a bordo do hiato «Helphin , sau- 
dado com uma salva do dezenove tiros de 
canhão. 

O Sr. Mussolini partio para Roma. — 
(H.) * 

OLE TEMPO DUROU A CONFERÊNCIA 
DO SR. MUSSOLINI E CHAM- 
BERLAIN 
ROMA, 30 — A conferência que n Sr. 

Benito Mussollni teve hoje com o Sr. Austin 
Chamberlain, Ministro dos Bxtrangelros da 
Grã Bretanha,, a hotdo do patch "Delphlm", 
durou uma hora e cincoenta e cinco minu- 
tos. — (A. A.) 

GRÉCIA 
A REORGANIZAÇÃO DO MINISTÉRIO 

.aTHENAS, 3u. — Está officlalmente an- 
nunclado ju o Ministério será reorganizado 
o não pedti' demissão antes das eleições que 
já estão marcadas para o dia 7 do Novembro. 
— (H.)., 

CHINA 

PORTUGAL 
A INDUSTRIA DE PHOSPHORÕS 
I.ISBOA, 30. —'O Governo autorizou a 

constituição de uma empreza para a explo- 
ração da industria dos phosphoros. — CA. A.) 

HESPANHA 
A DEMONSTRAÇÃO NAVAL DIANTE 

DO TANGER 
MADRI D, 30 — Noticias de fonte of- 

ficiosa desmentem o boato, ha dias propala- 
do, do que a Hespanha preparava uma de- 
monstração naval diante do Tangeij, — (H)- 

betirada de forças de cantaó 
KOXG-KoNCt, 30 Os chofes militares 

ide Cantâo' retiraram a .orça (^carregada do1 

manter o "l-oyoottage" contra as procedên- 
cias inglezas, mas restabeleceram o "boycott" 
cm Sharaech, impondo severas restricgòes ao 
emprego dc chlnezes em seivlços dc cida- 
dãos extraíiF;TíX)S. — (U). 

• 
UM PROTESTO DE UMA GAMARA DE 

COMMERCIO CHINEZA 
Cl ÍANGA1, 3u — Gamara de Commer- 

cio chlneza u os banos indígenas protesta- ium perante ò govern contra o facto da 
todas as rondaji da alf dega serem deiiqai- 
íadas nos bunÇos oxtr golros. — (H). 

130 E.MB AR,; ",OES . MNEZAS SOSSO- 

:|t ,AS 

HONG-kt/.SG, -O tufão quo so des- 
encadeou no dia nas iproxlmkladea de 
Macau, fe» utimdui que se presume, 130 
juntos ohinezo-, mo,, ido afogados duas mil 
pessoas, na sua miorlVmulheres e crianças. 

Foram salvos tri-na e oinco náufragos. 
— (H). 

A LIQUIDAÇÃO DD BANCO RESSO- 
AS ITT CO 

1'KKIM, 39' - Erj virtude dos grandes 
interesses tem 0 Banco Russo-Aslatleo, 
ciuo hft ixuici suspontbu pagamentos, o go- 
verno f-hinea toináu a si o encargo de pro- 
ceder 1 liquidação das succursaes daquelle 
estabelecimento na CHna. — (H). 

ESTA DOS ÜNT DOS 
0 REPRESI A I ANTE DOS ESTADOS 

I MDOS NO TRIBUNAL DE ARBI- 
rPAMENTít Di: 11AYA 
L Asin.NXiroN, 3f. — O Presidente 

Coolidge nomeou o Sr. Charle» Hughes, ex- 
secretario de listado, membro do Tribunal 
1 ormanente <b Arbitreraonto de Hava. — 
(J. C.) 

OS ESTADOS Mitos K A CORTI' IN 
TERNACONAL DE JUSTIç \ v 

WAMMINGTOT. 31 ™ o P>-e.( 
olldg» não t-m , nronaslto C0' ' ' *10 11 mt«1 u YSn— mente do . a». jrt»-umei !cuno eu, o " jTu 

K 4: ^ * 1 ®ni\ Í(JQ OUC nuatwlo .« caço--. Multsda» derem suas 
resposta», o G.iv m> do* Fitado» fni.i ,, 
clavarA .pie eilas nrtltu.-m m,lfl Ts 
reserva-- norl» ((.«erlcaiiu,. — o a a.) 

UM AVI ADOR MT, AMERICANO OIT 
VAI SiíR OPERADO ' 

O aviador T>oollttle, 
do Sul. achate re- 

MlHtur 'Walter Reed". 
uma operação nas 

O empréstimo para estas acquisições não 
poderá .ser negociado com juros superiores a 
■6 "j", amortização acuinulatlva de t - « « « 
typo min,mo será de 92, livre de comnilssôes 
e despozas. O valor do empréstimo será ap- 
.pllcado em doze annos, assim: nos tres p. i- 
meixos, até 35:OOÜ.UOU de itesus ouro, nos 
tres segu.ntos 20.900.000 e nos quatro últi- 
mos, 20.000.000. 

■O (Executivo está autorizado a promover 
a Oifstallação de estaleiros artioulares, aos 
(quaea poderá conceder subvenções até no 
valor de 300.000 pesos annuae.-c. Para esse 
fim, as partes escolherão terreno adequado 
aos Interesses da Nação. 

A lei de acquislçâo agora sancolonada, 
■torna implicitamente sem eífelto o decreto 
firmado de accõrdo com os Ministro-, a 13 
do Maio ultimo, que destinava 34 milhões. En- 
tretanto, u plano autorizado para aqueile 
decreto, alias já em execução na Europa, por 
intermedlo da CommJssâq Naval, continuará 
em vigor. 

- Realiza-se amanhã, no salão de hon- 
ra do jornal "La Prensa", a contcronfla do 
Deputado brasileiro Sr. Lindolplio Collor. 
sobro política internacional americana ■ — 
(A. A.) 

N. 271 

NOVA VOR1- 
preoedeiite d. . 
colhido no Hosn 
afim do *ubmtt 

■rnas. — (A. p»t 

ÊXITO Dl 

nova ror 
a Argerrtlft 
çAdo peloã ban( 
t.-i.moul 
pedida 

EMPRÉSTIMO AR- 
STINO 

»mpr»»timo pai 
r .(«fT .900 á.-.lars, 1»r 

oiian. ((»! immedh 

JANTAR A UM DEPUTADO BRASILEI- 
RO — OUTRAS MANIFESTAÇÕES 
AO MESMO 

> BC 19NOS AIRES. 30 — o Embaixador 
Rodrigues Alves offenveu hontem, ú noite, 
eu» Plaza Hotel, um jantar ao deputado bra- 
sileiro Lindolfo Collor, presentemente nesta 
capital. 

— O Addldo Militar a Embaixada do 
Brasil nesta. Capital e senhora Capitão Va- 
lontlm Benieio da Silva otfereoerão amanhã 
no Jockey Club um banquete ao deputado 
Llndollfo Collor. 

Para tomar parto no "agape" foram 
convidados o Embaixador Rodrigues Alves, 
o mlrcductor diplomático Enrique Amaja; 
os Coi-oneis Sartorl. Juan Alvelo; e o Dr. 
Tiuiz Podeslú. Costa, delegado da Argentina 

■na Junta doa Júris(tonsultoe, com séde no 
Rio de Janeiro, que se farão acompanhar do 
suas respectivas senhoras; o novto addldo 
naval brasileiro Commandante Mekdadcs 
Ferx-eli-a Alves o o in-ofessor Arthur Quiu- 
tana. - 

—« tinia commissão de acadêmicos de di- 
reito convidou bojo o Deputado brasileiro 
Jjlndolfo Collor para uma visita á tMculdade. 

Awedeudo «o eonvite. o Ulustre iiai-la- 
mentar esteve naquelle ostabelecimento as- 
sistindo a uma das aulas. 

— O Instituto Popular de Conferências 
ofiprecerà. na droxlma segunda.féira um 
grande banquete ao parlamentar brasileiro 
Lindolfo Collor, p«ra .i iiusl foi csiveeiálmente 
convidado o Dr, Angol Gallardo, .Ministro das 
] lelações Exteriores. 

— fi conhecido juWsronsulto Sr. Anto- 
nio Rablrosa offereoerá hoje no Jockey Club 
mn almoça ao parlamentar brasileiro Lin- 
Jolfo Collor. 110 qual tomarão pane o Dr. 
Rodi-lgueg Alves, Rmbaixador do Brasil: o 
Deputado Júlio Roca, Prof, Carlos Ibargu- 
ren. Drs. José Am>ellaniz, X.uiz Gondu.i e Er- 
nesto Pa dl lia e outras personalidade» do des- 
taque na política e na sociedade. 

— A. policia, juosegulndo nas investiga- 
ções pura. a elucidação do ussassinlo do Con- 
r Uielro Ra,y, está empenhada na captura do 
dous ladrões que a empregada de uma casa 
vizinha onde foi perpetrado o crime diz ter 
visto fugir. 

1 Congressistas e conselheiro» irigoye- 
nlstfis, reunidos hoje om um jantar político, 
telegrnphnram «o Sr. Hipolito Irigoyen jro- 
teatando-lha solidariedade.   (A. A.) 

MU Rk 

MÉXICO 
o EMBAIXADOR D(t MÉXICO EM PARIZ 

MEXIDO, 99 Afflrnia-se que o Sr. Al- 
berto Pani, aotuil Ministro das Finança», 
twrtirá. brevemerte para n capital franoeza, 
«fim de assumir Emiialxada do México em 
Pariz, 

Diz-se iauib u pos ei -culoa bem infor- 
mado» que o S Vberto Ponl é o candidato 
do situaciouismo sucoessfio do General Cal- 
le«. Presidente . da Republica, em 1926. 
— (A, A.) 

INAUGURARÃO DE UMA ESCOLA 
.iGRICOLA 

MÉXICO. 39. — No proximo domingo o 
Presidente Cnlles inaugurará «m Morelia. ca- 
pital do Kstado de Mtohoacan, a escola agrí- 
cola "La Huerta". 

Para essa solennidade o Sr. Presidente 
da Republica lonvidm todos o» membro» do 
Corpo Diplomático ajul acreditado, a maioria 
do» quaes .pronietter comparecer. 

Para o transpore dos convidados foi or- 
ganizado um trem especial, que sahirA daqui 
no pfoximo «abbadr, devendo regressar na 
terça-feira. '— (A. a.) 

AUXILIO AOS NÁUFRAGOS DO 
"MÉXICO" 

MEXIOO, 30. — Os passageiros do vapo* 
"México" da "Ward Bine", que encalhou em 
frente á península lo Yucatan, "foram reco- 
lhidos a bordo (lo vapor allemão "Rio Bravo", 
npõa grando» esforços. <A. A.J 

ARGENTINA 
FELICITAÇÕES DO JOCKEY CLUB AO 

NOVO MINISTRO DO PERU» — CHE- 
GADA I)E UM PRÍNCIPE ALLEMÃO 
BUENOS AIRES, 30. — A dlrectoria do 

Jockey-Club desta, capital dirlglo expressivo 
telegramnui ao Sr Miguel Eguiguren, novo 
Ministro do Perú Junto ao Governo argenti- 
no, o que se emeontra presentemente cm 
Lima, fellcitando-o pela aua escolha para 
represeutanto diplomático de seu paiz na -Ar- 
gentina, ond,. goza das maiores sympathias. 

Aocusando aquelle despacho, o diploma- 
ta peruano agradeceu, em termos effuslvos, 
as carinhosa» referencias feita» a eua pes- 
eoa, ■ -( 

— Pr. 
hontem a 
Fernando da 

Segundo ifflrma, o ex-Principe não 
fará a sua nrete idida rtegeni ao Brasil, de- 
vendo seguir.depods de amanhã para a cidade 
tio Rio ruarto. —- (A. A.) 

BOLÍVIA 
ATAQUE A POLICIA 

UA PAZ, 30. —Os indígenas ai 
üiirtriutf) d*) <'baila . 

Oaata cupual íuíiíiu 
'A manter o — - A > 

PERU* 
ELOGIOS A' MARINHA DE GUERRA 

LIMA, 30. — O Sr. Manuhego Munhoz. 
px-ÍMinl«tro da Marinha, ao deixar aquella pas- 
ta, elogiou a Armeda de Guemi Nacional, di- 
zendo que elia constltue uma organização di- 
gna das tradições gloriosas da pátria. —; 
tA. A.) 

S-nte , q,le deixa(;(. as funeções de sub-ge 
"'rcimii' jSnCT-eStal>elecÍn'ent0 1>ara aceitar . 
oc-cunad. nert? «C0 « S- l'auIü' actualmente nl J .ftr- Martiniano Salgado 
á diraeforia"0 ri0 PMSaru- a aervU" addido 

dn T„..? e1" ís'amuel Hardmann, secretario 
•1 ti."V ' tlu Estado de Pernambuco, 
t-rt 1 hosft'<:hl'10 entre nós, na reslden- 
V t-.mf . . ' 0 Senado1' Pereira Rezende, \isitou hontem o Dr. Carlos de Campo», Pre- 
mdente do Estado, e o Dr. Gabriel Ribeiro 
dos Santos, secretario da Agricultura. 

mostra-se bem irapressionado 
com a grandeza do Estado. — (A. A.) 

h. P.VI. LO, 30. — Pelo primeiro nootur- 
no, seguiram lioje com dest.no a essa capital 
os seguintes .Srs.; Dr. Dias do Oilveirá, Ge- 
ny ido. José Bella, Humberto Ley, Dr. José 
J caro de Castro e senhora, Oswaldo Pinhei- 
ro, U. Alves do Campos. J. do Carmo e Sa- 
muel da. Cunha Machado e família. 

•Pelo segundo seguiram; Ernesto Rafa- 
nelii, Fr&ncisco Guimarães, Armando Silva, 
Ernando Camara-go, Henrique Luiz NaZii- 
reth, Capitão Astrogildo P. da Cunha, Mai- 
os Nlchlin. Dr. Napoleão Barros, Pedro Go- 

meá, Dr. Nogueira Martins, Jeronymo Paes 
de Castilho, João Fonseca a família, Coronel 
Azevedo Sodré, Dr. Lavy d ■ Azevedo tiedré, 
Antonio Trlvelado, Guilherme Pinfild, Eula- 
lio Oálaaaua o senhora, senhorlnha Calazans. 
Antonio L. Baronc, Jorgo Elias e senhora, o 
Arthur de Almeida. 

IPelo Iue4 aagiiiram ainjda: — Coronel 
Nicolau Mataruzzo, líyppolito Pinto Ribeiro, 
Matheus de Vasccmcellos, tíra. Dr. Mauro 
Pontes, Sra. Di-, Oscar Portella e filhos, C. 
A. Kegel, Osvaldo Porohat e senhora, Dr., 
Agenor Mondador e senhora, Dr. Plínio S. 
Ramos e familia, Paulo de Arruda- Rabello, 
Dr. Juvenal Meira, Aguiar Cintra e senhora, 
e Dr. Sylvetre Nobre. 

— Pelo nocturno do luxo, seguiram o» 
scientistas francezes, professores H. Lau- 
gier e A- Maudult, que, nesta capital reatiza- 
ram, respectivamente, na Faculdade de Me- 
dicina e Escola Polyteehnica con-ferencias. 

O embarque dos illustres scientistas foi 
muito concorrido. — (A. A.) 

K 

SANTA CATHARINA 
HOMENAGEM A' MEMÓRIA DE JERONY- 

MO COELHO A BANDEIRA PARA- 
NAENSE EM VISITA AO TUMULO DO 
DR. HERCILIO LUZ — OUTRAS NO- 
TICIAS 
FEORIANGP*'Glf, 39 ~ o Dn Adolpho 

,<1er. .-.overnador do Estado, f11' ■< yo, an- 
te-hontem, do grande» o extraordinárias ma- 
alfestações de «preço por parte da no»»a 00- 
polação, jHjr motivo de »uu poe»e na direcção 
do Estado. 

Dr. AdoIPl'" Konder useto'1® na iHmte 
flercltlo I.uz A Inauguração da luz electrlca, 
sendo por e»»* "Ci-aslào vlctorlad.). 

A'» 21 horas, leve lugar « ree-pqão quo 
o Governador offerooeu cm Ihilacio ao mun- 
iio i>olltloo « sedai, 

O Dr. Adolpho Konder, ueando da paige 
vra pronunciou então uma oração, entrecor- 
tada de applnuso», terminando por agradecer 
ao» »< u» amigos corroíiglor.anus a confi- 
ança nuc nello tinham depositado. 

Fez a apologia da democracia, dentro da 
qual pretendia governar, para no flnt do »eu 
quatrlennlo, disso, voltar com «s mesma» 
«jraipathla» de «eu povo a ser, dentro do par- 
tido um simples commandado. 

•A'» 23 hora» teve lugar, «o Club Con- 
córdia, o baile que a oomtrilssão d» homena- 
gem offerocia ao Dr. Adolpho Konder « a» 
D.-. AValmor Ribeiro. 

Os »ah>s do elub apresentavam bello 
edpeeto estando lindamente engalanados,. 

O» homenageados foram a aopipanhados 
1 Moura e ao elub por uma delega.jão 

tendo sido recebido» 9 entrada 
anlorosa «alva do pelmas. — 

cldo d0 !?r0c:ramt,la um leão enfure- 
gando-o 4(0 Ü 0 B6U (J,J1»ador. suíça- 
/.n„0si efpCf,üido''es apereebendo-se do perigo quo corna aquelle artista do circo nr. un-t 

"    nmmmítS ?SSS 

"as? sendo que algumas graveme"ue * 

pela fêranUre0.LVÍOátÍmàdo foi >jem maltratado 

tasc 

BAHIA 
^ ,A<,HM Do MINISTRO DO PERU' 

Ca*i!m--,n7' T 0 l^iuete "Duque d» 
Maurtuá, Mlrdstro' d^pSa^no R' " .'Victor 

entrada om nosso porto 

binete do Dn^Géeg^Caínmn 0
f
í.flclaI d" S'a- 

Estado. o Dr. Madurei™ Pi gOVer"ador dr' 
Policia, o o Dr Carlos Qm ^ <"hcl0 de 
Sucf-ursal da . 1 a' director da 
bordo. ^de^Sn^T8-- í<?ram « S. Ex. apresentar cumprimentos a 

sçsuWir^sendo0 recebWo ^no*1 0,u 

Oóos Calmou, auxiiiares de V-o8 líe "T 
mais autoridades Fm . Governo e de.' 
Exma. esposa dó d,; ««a. 
do Chefe (lu Policia ò ra? v- 0 Kstiid" " i 

ffsss^r!- Àa 2r.*Ss • 

drttgada -'-"(.V.' ^'a)
xlas" «arpará pela ma- 

PERNAMBUCO 
diversas noticias 

« mauíurf^eTa «T*"' ** 

Recife. abastecimento di gua ar 
T ã0 soi<'mnidudr. 

Europa ehomm "Gloria" vindo ... 
«...nh, .szaru»z'1'", a 

tlmo L" fa'!1<KIdC, n® 2(. de Julho ulV 
« wrpo foi conduzido pw- .. \,,.a 

* zizzrzztrttaS quando se realDjirft o seu enterro.' 
-- A bortlo do paqutxe "Geiria" segui* 

hoje para ahi o Di Eimico de Souza la-ãe 
Ao He" '!«' Ãol multo eoneot- r.do, compareceram autoridades 6 amigo»,\ 

irpresenlantes da imprensa e outra» perâo 
nalldades que lhe foram aptx-sentar us loto»' 
de bua viagem, — (x A.) 

CEARA7" 
O REGRESSO do presidente do 

estado 
'"ORTALEZA, 29. — Procedente de Ca» mnfté, onde íaí alvo de aignlflr^tivas deT 

monstraçõc» de a.Éltladledade política e d" 
apreço e admltacãn peno«|, rhegou hontem1 

« f-sta .-apitai o .Dewmlwrgaflw .Moreira da 
Rocha, IPresl.lente do Estado, que foi reiobl-i 
do por grande numero de amigos e admirada-- 
r*».. — <A. A.) < )?■ 

PARA' 
1X.SPEÇÇÃO AOS CONSULADOS NORTE-' 

—an*-- AMERICANOS 
BHIJEAn"!» - O Goveraiul 

Inat ,r deelgnoa ■ 

ÍNTERIOR 

m W dc ílontevidéo.' chegou! 
.-apitai o ox-Príncipe Luia 
nanha. 

EMBARQUE BABA O BRASIL DA 
SRA. BAYARD 

BUENOS -AIRES. 30. — Passageira do 
paquete "Oranla" segue hoje. com destino 
ao Brasil a Sra. Gloria Bayardo, professora 
do Conservotorio. 

A conhecida "diseuse" argentina pre- 
tende realizar no Rio de Janeiro e em São 
Paulo uma serie de recitaes. 

. — o Sr. Marcelo de Alvear, Presidente 
da Republica recebeu hontem em audienc-ia 
especial o Sr. Luiz Aldunata Embaixador do 
Chile nesta capital. — (A. A.) 

A LEI DR ACQUISIÇAO DE ARMAMEN- 
TOS — OS SEUS DIREITOS - CON- 
FERÊNCIA DE UM DEPUTADO BRA- 
SILE1RO 
BUENOS AIRES, — 30 O Senado con- 

verteo cm lei o projecto de aequislçõcs de ar- 
mamento» navaos. 
  A Gamara resolveu publicar o artw 

cu-lado do projecto que autoriza a acquisi- 
ção de armamentos e rnateriaes bellicos, as- 
sim ftiscrimifldos; aoquisição de 3 enuzadorea 
ligeiros, para substituir os velhos e de S 
"ídestroyers" para o mesm fim (ficam, assim, 
resoindidos os contratos anteriores sobre 
acquisição de unidade» desta natureza); -Io 
nlateiSrií fluvial indSapensaviel As flotilhas 
naieionae»; substituição de 4 velhas canho- 
neiras: acquisição de unidades t- outros per- 
•teivses, destinados á vigilância da costa sul; 
e de 6 grupos de submarinos, de 3 unidade.» 
cada. um; inicio da construcção de offlcina», 
quartéis c outra - utilidades belUcas em Mar 
dei Plata; ampliação dos arsenaes de Por 
IBelgrano e do Rio da. Prata; a.dquisição de 
estações radio e de artilharia anti-aerea. e 
renovação e adaptarão dos navios do guerra 
utilizáveis. 

s. PAULO 
A PRÓXIMA PARTIDA LO SR WAS- 

HINGTON LUIS — A CREAÇÃO DE 
UMA PREFEITURA SAN1TARIA — 
"DIA DO PREPARATORIANO" — 
VIAJANTES 
s. "PAULO, 30 — Afim, jde agradecer 

ao Sr. Presidente do (Estado as condolên- 
cias que 8. Ex. lhe enviou, por motivo do 
falleolmento do Presidente da Republica do 
Guatemala, esteve em Palaclo o Dr. Arthur 
da Rocha Azevedo, Cônsul daquelle paiz. 

Reallzou-s© hoje. no campo do Co- 
rinthlas. mais um trenó ido selecionado da 
A. P. E. A. 

O ensaio desta tarde' não agradou, em- 
bora, o selecionado tivesse vencido o B. por 
6x4. 

Na zaga foi experimentado o jogador 
Segaln, que não deu resultado. 

O Tíeputado Antonio Olympio, no expe- 
diente de hoje da Camara. apresentou e 
justificou o projectlo referente a um auxi- 
lio para a recons-trucçáo da Vllla de Itam- 
bé, no município de Barreto, e que foi dee- 
truida. recentemente por um violento tufão. 

Sabemos que o ,l>r. .Washington Luis, 
Presidente eleito da Republica, partirá pa- 
ra o Rio pelo nocturno de luxo do dia 5 
de Outubro proximo, afim de tomar parte 
no grande banquete que a» classes conser- 
vadoras lhe otferecerão no dia 6 do mes- 
mo mez. — (a. A.) 

S. PAULO, 30.—A Estrada de Ferro de 
Araraquara promptificou-se a ceder ao Go- 
verno 'do Estado Uma area de terreno alli, 
para a construcção de um armazém regu- 
lador . 

Esse terreno tem approximadamente 
14.000 metros. 

— Em trem especial, seguirá amanhã, 
àf 22 hora», para Bernardino Campos, acom- 
prr.hado de pessoal da administração, o Dr. 
Ariindo Luz. director da Companhia Soroça- 
bana, que alli inaugurará varias obras. 

— O Dr. Gabriel Ribeiro dos Santos, Se- 
cretario da Agricultura, assignou ucto com- 
missiona-ndo o Dr. Arthur Motta. director da 
Repartição de Águas, para estudar- no ex- 
trangelro os serviços de aguas e esgotos, 
•prlncipelmente quanlo à. decantação, e fil- 
tração das aguas, 

Foi nomeado para substituir o Dr. Motta 
na Repartição de Aguas o Dr. Theodoro 
Ramos, professor da Polyteehnica. 

— A bordo do "Cap Polonio" segue nma- 
■nhã para a Argentina o ngronomo José 
VlziolH, que, em eomnvssão do Governo, vai 
estudar a organização e o apparelhamenfo da 
estação experimental agrícola do Tucuman. 

— Os directorios politicos de varias ci- 
dades do üttoral commissionaram o Sr. Hyp- 
polito do Rego, afim do solicitar do Sr. Pre- 
«Idertte do Estado que não seja tornada effe- 
ctiva a installação de um leprosario na Ilha 
dos Porcos, allegando que esse estabeleci- 
mento virá trazer prejuízos aos moradores 
das immcdiaçõcs. 

— Foi condemnado a dous anuo» e quatro 
mezes de prisão cellular o Tenente da Força 
PubKca Benedicto das Chagas Soares, aceusa- 
do de haver, ha temiros, assaltado no Jardim 
America nm automóvel roubando. 

— Commemorando-se -hoje o "Dia dõ 
Preparatoriano", foi organizada uma festa 
Reina grande enthusiasrao entre os jovens 
estudantes.—'(A. A.) 

SC" 

S. PAULO, 30.-—O Congresso do Estado 
suhmetteu á eaneção presidencial o projecto 
crcando uma Prefeitura Sanltarta em Campos 
do Jordão e autorizando o Governo a com- 
prar os bens applicados na exploração de va- 
rias serviços pela Companhia Guarujá. 

— Durante a primeira, quinzena de Se- 
tembro foram alistados nesta capital 339 elei- 
tores. cujo numero ficou assim elevado a 
42.301. . , 
  Os funcclonarios do Banco Cornmercial 

cfferecem hoje um banquete Sr., Amadeu 

■ I. Mvr< dii. £.11 ; 
Estado. ^ 
Compareceram todo»' n-é bonielrpintes, a 

família o amigo» do saudoso governador o 
grande numero de peneoas grada». 

Fez uso da palavra o Dr. Ctalo Cachado, 
chefe da "Bandeira", enaltecendo a persona- 
lidade do grande vulto desappareddo. 

Ent'1 nome da familia, faMou o Dr. Abe- 
lardo Luz, agradecendo, 

— Teve lugar hoje, ás 11 hora», a ho. 
menagem da imprensa paranaense á Jerony- 
mo Coelho, fundador da imprensa cathari- 
nense. 

Fez uso da palavra o Dr. Caio Machado, 
que, ao terminar a «ua oração, depositou uma 
palma de flores na hormn. daquelle jornalista. 

Fallou ainda o Dr. Henrique Fontes, Se- 
cretario da Fazenda. 

— Sahio hoje "A. Republica" em snb. 
«tltuição a "O Tempo", como orgão offloial., 

E' seu director o Sr. Ivo Aqulno e ge- 
rente o Sr. Juvenal Porto. 

—.Realizaram-ae com grande solemnldftde « 
perante numerosa assistência as posses do 
Dr. Heitor B<lum, superintendente Ue Floria- 
nópolis: prof. Maneio Costa, director da la- 
Btrucção Publica e Major Pedro Cunha, dl. 
rector do Thesouro. 

Em seus discurso», essas autoridade» ho- 
menagearam o» membros da "Bandeira Pa- 
ranaei/se". presentes a esse» actos. 

O Prof. Maneio Costa referio-se «os 
principaes vultos intellectuae» do Paraná, 
tendo agradado muít-o o seu diãcur»o. 

O Major Pedro Cunha relembrou a per. 
sonalUladc de Heroilio Cunha e o vulto para- 

I naensc Vicente Machado. — (A. AN. 

ESPIRITO SANTO 
\1ICTORIA, 30 — Ficou definitiva- 

mente marcada para o dia 24 de Novembro 
proximo a inauguração do Congresso Braal- 
lelro de Geographia. , 

O Presidenta do Estado e o X>r. < anos 
Xavier, presidente da Commissão Organiza, 
dora. empenham os seus esforços afim de dar 
ao Congresso o maior brilhantismo.—A. A./ 

RIO GRANDE DO SUL 
PREJUÍZOS CAUSADOS pELA GRANDE 

ENCHENTE — VOTOS DE REZAR 
NA ASSEMBLE'A DOS REPRESEN- 
TANTES — A VIAGEM DO DR. 
PAULO GOMIDE 
PORTO ALEGRE, 27. Ret. — Na sesssão 

de hoje da Assetnhléa dos Representantes, fo- 
ram propostos e approvados votos de pezar 
uelo fallecimento dos Srs. Almirante Alexan- 
drino de Alencar, Ministro da Marinha; Se- 
nador Lauro Muller c iMiuifitro Hcrculano de 

' : ' çVs' famílias desses Illustres brasileiro» 
desapparecidos, foram enviados telegrammas, 
communicando a resolução da Assembléa. 
  Com destino ao Rio segue amanha o 

Dr Othclo Rosa, director do jornal "A Fe- 
deração" que se edita nesta capital. 

" j)r Paulo Gomide, director dos Te- 
legraphos, que sc encontra aetualmente nesta 

•capital tem recebido innumeras visitas. 
Hoic S. 8- recebeu a visita de um aju- 

dante de ordens da Presidência do Estado. 
\ q uo fol apreaentar.ihe os cumprimento» do 
Dr. Borges -de Medeiros. (A. A.). 

PORTO ALEGRE, 23 _ (Ret.) — C^* 
tlnn-n a enchentes assustadora, sendo ia m 
calcuíaveis os prejuízos causados á popula- 
Ga0'pela madrugada, foram soccorridas mi- 
lhares de pessoas, doA bairros mais afastados, 
cuias residências,foram invadidas pelas aguas, 
de um m'odo apavorante.. 

Foram mobilizados, para prestar soecor- 
roa á população, a Brigada Militar, o Corpo 
de Bombeiros e a Policia. 

Grande parte dos arrabaldes estão com- 
pletamente submersos, sendo desoladora a si- 
tuação . 

Os cinemas acham-se transformados em 
hospedaria», nelles se abrigando grande nu- 
mero dc famílias. 

Ha mais de vinte annos que nao se re- 
gistra aqui igual calamidade. 

A situação no interior é gravíssima. — 
(A. A.). 

S." GABRIEL. 30. — Quando se reali- 
zava hontem. á noite, com grande concorrên- 
cia, nm espectacuio no Circo Cubano, cm um 

o Dr, Filgard Forte. pl 
c ow^içõe» hgg ftn 

en ni •1 

(11   8»nwnL 

encontrada no lagai- 
cury. no dlstricto de Collaios. 
Souré uma peça de artilharia do lenq 
lonlal medindo mal» de um metro de a 

;ol- 
ira,! 

figltt de ferro, typo Obuzeiro. — (J. do C.) 

BHLKVM, 30 — O Governador do Estado. 
no intuito de proporcionar maior conforto e 
alegria do funccionallemo fi occaailo da gran- 
diosa romaria á Senhora de .Vazarei h orle- 
nou a antecipação do» pagamento^ que vem 
sendo feitos com absoluta regularidade, desdei 
o inicio de actual administração. — (J. do C.), 

rpFTiF/IM, 30 — Encontra-se nesta Capital1 
o Sr. Antonio Lee, Cônsul Gerai dos Esta-! 
dos Unidos. 

® S já está fazendo uma viagem de 
Infpecção aoe consulados norte-americano» do, 
nmte^do dei|ta Capital está actf-1 

vando a construcção da estrada de rcvdagem i 
que ligará a Vtlla de Santa Taabel ft cidade ( 
<1-6 TlglíL. , 

Viesse trabaTho oí«tà.o enip^nhíittoa ccm 
trabalhadores. — (A.'V.) I ^ 

MINAS GERAES 
A INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO £« 

DUSTRIAI. — O ENTERRO DO 
MAJOR ALFREDO BERNARDES- 
V ARI AS NOMEAÇÕES — VIAJANTES 
(BELLO HORIZONTE, 30 — Com grande 

acompanhamento, realizou-se o enterrámente, 
do Sr. Major Alfredo Bernardes, ivmao dç, 
Dr. ArthuT Bemãdes. Posldente ds Repub.ica. 

Entré o grande numero de peesoa» Tue^ 
compareceram a esse acto vlam-«e ® ''Q 
Arthur Bernardes Filho; Dr, Mello Vianna., 
vice-presidente eleito da Republica: Dr. Al-J 
fredo Sá, vice-presidente do Estado. Pr. Ma- 
rio Uma representando o Dr. Antonio Carlo»4 
Presidente do Estado, o» secretários do f-ever- 
no e grande numero do personalidades de des- 
taque no nosso melo social — (A. A.). 

HBLDO HORIZONTE. 30 — Foram no^ 
meada,, varia» autoridades policlaes nos mu' 
nicipio» de Guaranezia p Bão Thomaz def; 
Aquino. . , . 

O Governo do Estado mandou reconstruir, 
o treclra da estrada, de automóveis "União ej 
industria" entre Juiz de Fóra. p Parahybunáq 
de modo a permittir o trafego intenso .de 
automóveis. ' 

Viajou para Juiz de Fóra, onde, assistirá 
a inauguração agrícola e industrial t- confe\ 
renoiará com o Br. Presidente Antonio Carloty 
presentemente naquella cidade, o Dr, Frafl.. 
cisco Campos, secretario do Interior. 

• Vlajaratu para o Rio o Senador Ja-oqueA 
Montandon, o Dr. Theophtlo Ribeiro, Dire-v 
ctor da Receite do Estado; Dr. Synval da) 
Silva, Álvaro Reno». Gonçalves. Isàitre Dia». 
Dr. Aurélio Amorelh e Flavio Marques TJks» 
boa m (J. C.). 

JUIZ DE PO'RA. 30. — Com a presença 
do Dr. Antonio Carlos. Pr©ah}ente»do Keta-l 
do. sei-á Inaugurada hoje. às 16 horas, no edl-: 
ficio da antiga Alfândega, a Exposição Agrlay 
cola c Industrial. 

Concorrem ao oertamen innumecos agrl-, 
teultores e industriaes, apresentando 5s mo»-, 
truarios bello aspecto. 

As diversas industrias de Juiz de Fóra' 
acham-se hellamente representadas, dando,' 
uma perfeita idéa do nosso adiantamento] 
nesse terreno. 

A ESposiçâo ficará, aberta durante todri 
o mez de Outubro. Annexo funcclonará um 
parque de diversões. 

— Realiza-se hoje : noite, no Cinema 
Paz, sob a presidência da Senhora Antonio 
Carlos, um grande festival em beneficio do 
Jardim (?a Tnfancla local, • 

— Che.fou a esta cidade o engenheiro 
Lourenço Baeta Neves, que, por ordem do 
IPresidente Antonio Carlos, vai reparar a es- 
trada União e Industria, desde Juiz de Fóra 
até os limites do Estado do Rio .■ 

O Dr Antonio Carlos irá em companhia^ 
do referido engenheiro até Entre Rios, do 
automóvel, afim de verificar os melhoramen- 
to» que são necessários introduzir na refo-; 
rida estrada. 
  i policia consegulo prender novamen- 

te o assassino Manoel Mattos Garrido, que 
fugio ha dias da cadeia local. 

  A Gamara Municipal encerrou a sua. 
sessão ordinária, tendo votado a recxUa e a 
despeza do munlcipin nara o anno .n-fonr» 
tA. A.) 



JORNAL DO COMMERCIO — SEXTA-MARA, 1 DE OUTUBRO DE 1926 

A tributação da renda, nas di- 

versas modalidades e sua in- 

iroducção no nosso regimen 

fiscal 
iii 

Tiveram 
estudados e 

os factos e a situação de ser 
o apparecimento da tributação 

da renda na sua fôrma cedular voltou a pre- 
®ccupar os espíritos: a uppiicução do que me- 
lhore mais fácil apparecia para iniciar a dos 
lucros do commerolo e industria se justifica- 
va por serem das classes as que melhores e 
mt^iars® vantagens auferiram da siuuação 
anormal a que a guerra nos levara. Segulna- 
mos o exemplo de outras nações, que/ nessa 
cédula, procuraram os recursos para fortale- 
cimento das suas rendas; voltávamos a idéa 
também esboçada em 1883 quando as autori- 
dades financeiras, consultadas por Ixfíiyette, 
opinavam por sua introducçâo no nosso re- 
gimen fiscal. O commcrcio e industria 
tinham tirado da situação da guerra os maio- 
res benefícios; os seus lucros haviam uayj* 
gido. nos últimos annoB. a cifras qoc jámais 
os oommerciantes julgaram possível», nos 
seus cálculos; citavam-se os lucros tatmlosos 
por muito delles auferidos; a valorização dos 
"stocks" pela alta nos mercados productores 
e pela elevação dos impostos, aggravados es- 
tes pela baixa cambial a influir na quota ou- 

nos direitos alfandegários constituiíi. 
por si lucros extraordinários, accresci los tam- 
bém pelas percentagens calculadas para lucro 
na troca das mercadorias P% dinheiro. ^ 

Dahi a resolução de pedir auxilio a abi 
dancia, â riqueza dos que lucraram, dos que 
tiravam vantagens das mesma» causas que 
faziam reduzir os recursos que minguavam 
no Thesouro if K-icmteV: ao patriotismo do 
«commerclante e do industrial 
» auxilio que o paiz necessitava os , ofr^l P 

ôlicos federaes estavam exhaustos, os gastos 
com as estradas de ferro, com os portos, com 
todos os melhoramentos emfim. que concorve- 
ram para valorizar a proorU. riqueza dl wm- 
mercioeda industria, tinham serviço para lhes 
facilitar os ganhos e consolidal-os A Unlao 
precisava de recurso» urgentes; obsei tar., 
patriotismo e a boa vontade das classes cmo- 
pôas e americanas em acudlr ao appei c 
respectivos governos e pensou que aos d ^ 
acH-d^residem e aos que vieram em busca da 
fortuna e adquiriram-na. cabia tanto como ao 
que aqui nasceram, auxiliar o '0^'" ^ jj. 

Veio para o Congresso a idéa salutar d 
Kní, pnetundamente justa, como P^Cita- 
mente rabivel, a da tributação d-, -»nda: am 
Tara^ pelo prestigio ^^cei 

da n^m0araCado0s ' Cuta^r apareceu em 
íA

W9
te4X4: 

jS''!! na proposta orçamentaria para - ♦ 
Com desvalor não menor que sincerlda- 

Se del lodo o meu apoio aos que «"".am en- 
tre nós crear o imposto e punham em Pratica, 
i idéa, mas eu entendia que a arrecadaçao - .ria affnuute por meto «Io nie<iiua 
isarcuiatoflae, nào *<> de hum exigência com 
de iuabudc na trlbu^çftoj a «ttlnglr a todos 
.mo a devessem •atlefHzef. Era prcclzo res- 

Kredo do cominerclnute o ao me»" 
".Ama testemunhar nas paginas dos «eus 
íIrros ò ^xi ;>m1 '■ n<'1 da quantia devida pelo 
1™**% amparando o» lnters»«.-« do fls- 
co piu responHabllldade c»» aualquer tempo, 

' ' i'cmbrèi como medida necessária o rovl- 
^ ^ m da um dispositivo do decreto mi- 

w 2 de Junho do 19W; seria de 
novo exigida a rubrica doB Juízos do C«n- 
tnorclo no fechamento do cada ^ 
çada no «Warlo" c e.om ella a ^ «rto 
cio sello corrcepondente ao Imisisto^evldO pe 
Io commerclante. cobrado em ostampHb 
postas & respectiva pagina. 

Medida justa, alôm uc restabelecer 
lutar despositivo daquella lel.onhla cm 
uso pdT nâo ler «Ido renovada na posterior 
reforma de lei «i.- fallencla, com ella seria evi- 
tada não sô a demora do lançamento de al- 
gumas escrlptas para tipportunos arranjo»' 
como forçava o pagamento do Impostd-Bcm 
o qual não poderia continuar o lançamento 

'do seguinte anno eommerclal, a ameaça dn. 
revalIdacçA» seria o freio para nquell.- que, 
por accepçâo viesse a querer fragdar o j^sco; 
o sello alll apposto, seria o marco testemunha 
c isso durante ob annoe a que é obrigado o 

ap- 

sa- 
des- 

ogocianie 
Nâo tl 

conv 

Jü 
iiffei 

iservar, a geus livros. 
: urldadc sufíiclonte P«i« 
a minha Idéa. mtu 
•10 a ■ "X .fajSIQUO. td 

que dsti' :.3 jAYt lugs 
.•ié prejuízo 

n. 4.3 

fa- 
>nt i n , 
•mo da 

realizado durante cada anno de guerra sobre 
a renda "anterior". 

A lei suissa, promulgada em 18 de Se- 
tembro de 1916, tributou "todos os lucros 
realizados desde 1 de Janeiro de 1915; esta 
de tal sorte se apresentou como retroactiva 
que a Chlepner não escapou o conceito de 
que "elle portait donc en partir, elle aussi, 
un caractère retroactif". 

Retroactiva foi a italiana de 21 de No- 
vembro de 1915, quando gravou ote lucros 
obtidos, a contar de 1 de Agosto de 1914, 
isto é. desde Quinze mezes anteriores d pro- 
muluação e não menos o foram a dinamar- 
queza e a austríaca; aquella, que é de 19 
de Maio de 3915 mandou cobrar a taxa sobre 
a renda de 1915-1916. 1916-1917. e mais uma 
extraordinária, igual á. de 10 %, correspon- 
dente á media dos annós de 1912 a 1913. 1913 
a 1914, e 1914 a 1915, sobre a renda calcula- 
da sobre a média dos trrs últimos annos; 
esta, que é de 16 de Abril (ie 1916, estatuo 
que o calculo 'do imposto seja feito sobre o 
período trienvol anterior. 

As noruegueza e hollandcza, aquella de 
17 de Julho de 1916, manda calcular nos 
quatro nnnos anteriores d data 'to lei c esta. 
promulgada a 22 de Julho de 1915, abrangia, 
0 período de cinco annos anteriores a sua 
promulgação, na somma que excedesse á 
média annual da renda de cada um dos 
mesmos annos. 

A americana, finalmente, promulgada era 
1 de Janeiro de 1917, tributava o lucro na 
base da média obtida no período decorrido de 
1911 a 1913. 

Ainda deve estar presente 9, memória de 
todos, a luta que se travou; de um lado os 
que pugnavam pela manutelnção do imposto 
sobre os lucros do eommercio, por entende- 
rem que nellc se firmaria a tributação da 
renda globaJ: de outro, os que tenaz e vigo- 
rosamente entenderam por todos os modos 
derrubal-o. 

O imposlo não vingou o o seu sossobro, 
ferio profundamente a tributação da renda, 
«m toda» as suas modalidades, e dahi todos o» 
atropelos que vão surgindo, para a sua im- 
plantação no paiz: imposto dos mais ditti- 
eeis, na sua arrecadação mas, de todos o 
mais natural e legitimo, encontra o seu prin- 
pal tropeço no exemplo de rebeldia que 
ficou e que vai , servindo para justificar as 
reclamações dos outro» interesses que enten- 
dem delie se esquivar,mesmo quando volta 
sob a fôrma gerai, que a todos deve abran- 
ger, se bem que no modo decretado, mesmo 
quanto â, remia do eommercio e industria, 
não represente senão uma parte daqulllo quo 
perdeu, pelo de lucros que nâo deve ser com 
aquella confundido, apezar da confusão que 
se tem procurado fazer, bastando, para isso, 
confrontar as duas leis entre ai. 

Congregaram-se todos contra o imposto, 
perturbaram os cálculos da receita,\ desfal- 
cando-a era uma de suas rubricas, mostrando 
mais tima vez quanto pôde no nosso pa z o 
interesse privado, a zombar e a escarnecer 
ds leis que o contrariam. 

O legislador não teve a energia preciza 
para sustentar as suas idéas e impor a Bua 
execução; transigio, para acceitar a formula 
quo é outra prova do pouco caso que faze- 
mos até de tratados lnternacionaesj nos quacs 
empenhámos a nossa palavra pela nossa as- 
signatura e depois, fazendo-o valer como lei 
do paiz pela sua approvação. 

Quando entro nós tudo faz para fazer 
ruir por term a mais Justa da» tributações, 
vemos que em outros paizes a orientação pq. 
trJotH-a í Item <Uffercnte da nossa. 

Ha poucos mezos temo» num do» Jornaoa 
desta cldnde. Justamente no «U» 30 th' Jnnel- 
ro deste anno, o seguinte telegramnia dos 
Estado» Unido»: 

WASHIN41TON. 29   a Commlseão de 
Finanças do Senado apresentou um projecto 
do lei, segundo o .pia) todos o» cMadàos nor- 
te-umerleanos residentes no extrangeV» fi- 
carão sujeito» ao pagamento do imposto do 
renda, sondo rejeitado o projecto da Camnra 
dos ReprowntuntM, que «. isentava dessa 
"untrlbulçâo. 

'Multo e muito Justa a medida, tjo o» cl- dadãpi americano», residente» no extrangniro, 
Prcotxam da ntàl patrla para soccorrel-os, 
quando, porventura, vejam postergado» os 
aeu» direito» e Pfôprledado». devem concorrer 
■para a grandeza o força da sua patrla nas 
qtiaes encontrarão a garantia dos mesmo» a , 
reltos. 

Arthur Collares Moreira. 

■      »♦*■- —   

Historia do Commercio e 

d? idustrií 

m- ; onre 

Homero não conhecia Sicilia, e suppunha 
o mundo acabar-se em volta do 'Mediterrâ- 
neo, rodeado do grande rio. 

Herodoto foi dos escriptores gregos o que 
mais adiantou f' geogrupbia. Viajou a Áfri- 
ca. até o Alto Nilo e 0 Niger, subio pelo Da- 
núbio, o Dni; pier, e o Don, até descobrir as 
terras que descreveu nos seus livros e for- 
mou hyputhese» mais verdadeiras do mundo. 

Nas suas obras .encontramos traços, cos- 
tumes, aspectos daqúelles tempos, que são 
hoje a melhor fonte de estudos geographicos 
oa antigüidade. 

A expedição dos Argonautas, capitaneados 
por Jasão, sô attingio o Ponto Euxino, onde 
iam á busca do ouro. 

iPhyléas, de Marselha foi até o norte do 
continente europeu, tendo atravessado as 
Gallias, porém, pouco adjantou sob o ponto de 
vista geographico. 

Os guerreiros efíeotuaram também des- 
cobertas ao lado das oonqustas e assim vi- 
mos Dario. Xerxes, Alexandre, atifavessandoas 
tortas, subjugando-as e tornando-as conheci- 
das. 

Os grttndc impérios macedonio, grego e 
romano eram potências militares o nunca ti- 
veram o commercio internacional. Nada pro- 
duziam e tudo compravam ou rapinavam. 

O povo vivia occupado com as guerras, e 
nada produz,ia. A agricultura era cuidada na 
paz e esquecida na guerra, A industria qua- 
sl não existia. Por isso. nada exportavam. 

Pura as necessidades nacionaes, esses 
conquistadores arrebanhavam os produetos 
dos puizes subjugados; o quando não podiam 
subjugar, compravam as mercadorias. 

K' interessante como puderam esse» pai- 
zcs manter uma civilização ostentosa, sem ter 
urn commercio normal, sem intercâmbio de 
produetos, que não possuíam. 

Roma alimentava se do trigo do Egypto 
c da Sioilía, do leite, do queijo, do mel, da 
seda, do algodão, do ouro e da prata de ou- 
tro" paize». 

Tamb/n as necessidades eram mínimas. 
Não eram conhecidos o café, o chã, a man- 
teiga, o milho, .o tabaco, a cerveja, o alcoo, 
os licores, a batata, o cacáo. o assuenr, a 
borracha, o jornal, o papel, as machlnas, a 
electricidadn. 

O alimento era o pão tíe trigo, a carne, 
o ielte, o mel, as trutas, o queijo, o peixe, o 
oleo, o vinho c os leguem». 

Ha um ponto de interrogação, que^ ainda 
não está aclarado: é que nas habitações la- 
custres da Suissa se encontraram recente- 
mente vestígios do trigo. Fôra elle ahi oulti. 
vado ? Era essa cultura, anterior ou contem- 
porânea do Egypto c da Índia"? Ntq ue sabe. 
Teria sido dessa» duas provenlencias, carre- 
gado pelo homem prehlstorico para as mon- 
tanhas ? Mysterlo. Por emquanto, no pon. 
to em que está a. paleontologia, scienciu 
nova, que busca os .vestígios atra vez dos 
rosaeis nâo se pôde formular uma hypothese 
segura. . ' l 

DIVISÃO DA HISTORIA EM ÉPOCAS. OS 
PRIMEIROS SURTOS DA INDUSTRIA. 
OS PHENICIOS E A NAVEGAÇAO. 

Para estudarmos as varias phases da 
historia do commercio, temo» que nos adstrln- 
glr aos passo» da. historia di. Icivilizaj.-uo. 
Nâo que uma seja a cópia da outra, mas 
porque uma é o ovulo, no qual se gerou a 
outra. A fundação de império» e cidades nuo 
imposta desde logo em formação do centros 
mercantis. 

Antes, pelo contrario, noturno» vorlo» 
núcleo» de clvlllznçfto, como o Egypto o a 
(haldéa, que não eram senão rotonclu» ml- 
luares ou agrícolas. 

Donde se terft, forçosamente do dividir a» 
naçtVa em nctlvas o passivas, quanto ao «eu 
papel no commercio mundial. São acllva» na 
qu« levnm a navegação e n mercancla nos 
centro» constinildorc». São passivas as que 
nâo fazem mal» do que consumir. O Impé- 
rio Babylonlco foi uma Potência passiva cm 
tonimerclo. A Clrecla. Roma, a Pltonlcla. 
Carthago, foram nctlvas. Kmprehenderam. 
abriram via» de commçrclo; umas fabHca- 
ittm. levaram em caravanas ou caravellaa oh 
ecu» produeto» aos povos drcuinvlslnho»; ou- 
tras fundaram colônias, abriram núcleo» <ie 
conzumo. 

O» Peraas, o» Assyrlos, os Egypôlo» fu- 
rom principalmente povos militares, que nfto 
cuidaram da industria do i>aiz e não geraram 
ccmmerclo. 

l ahl a pouca Importância que tem para 
o noeso eatudo a vida desses povoe, 

A hlztorla do commercio ncompanharrt. 
porém, as phases da historia universal^ di- 
vldlndo-»e, portanto, em antiga, média, mo- 
derna « contem poraneu. 

Antlpa. «li 
Mefortctiz atd 
a Irrupção do 
dé e 

rvTT 

iro d« 

■ou,•••*■ "■--lies, rias suas 
origem; não querendo declarar qu.ica os lu- 
cros líquidos auferidos em 1'920 e aue ser- 
viriam de base para o calculo (Tu imposto a 
cobrar em 1921, empregaram todos o seu 
esforço para neutralizar a seção da lei quo, 
por tão clara, não preclzava do interpreta- 
ções capclosas; cila não llnh;i cffdto retro- 
ictlvo, como se allegou, não offendla em cau- 
sa alguma o preceito constitucional da irre- 
troactlvldatle. Apenas lançava um tributo 
oobravel da data da lei em diante; mas. Sem 
uma base pura 0 lançamento, tomava como 
tal. os lucros auferido» conforme demonstras- 
sem o» balanços encerrados de 31 de De- 
zembro do 1920 em diante. 

A base fornecida por esses balanços não 
mandava que se cobrasse o imposto fazendo 
a lei retroaglr; se, ao Invés de firmar a 
base noa balanços encerrados tia. data da lei 
em diante, a lei mandasse cobrar um impôs, 
to a uma taxa arbitraria,no dlá 1 <1© Janeiro 
de 1921, elle nâo poderia deixar de recahlr 
sobro os lucros anterioresf 

O que então se pôz em pratica foi o em- 
prego de toda a sorte de obstáculos para não 
satisfazer aquillo quo cada um devia á 
Nação em que nasceu on reside. Foi o ego- 
ísmo elevado ao seu mais alto gráo, foi o 
descaso pelas leis do paiz e a fraqueza doa 
que não souberam, não quizeram ou não pu- 
deram resistir. 

Bem vivos estão ainda os factos, que, 
então, occorreram e que mais uma vez vle. 
ram patentear a falta do orientação, a an:tr- 
chia do nossa acção tributaria, a avançar o 
i recuar, ora a crearmos a tributação ouro, 
para annullal-a pouco depois o mais tarde 
restabelecel-a: a inaugurarmos o regimen do 
«aneamento da moeda para depois cahtrrnos 
fundo no do papeUsmo; a crearmos a t,rlbu. 
lação dos lucros commerelaes para, pouco de- 
pois, repudial-a aos assomos rebeldes do» 
Interessados; ora, a manlfostamios a necessi- 
dade Imperiosa de mudança do data do exor- 
-leio financeiro para darmos baixa ã idéa que 
defendêramos, fl manifestação contraria da 
uma mudança de orientação pessoal; fí In- 
•roduzlrmos no imposto sobre a renda a do 
rendimento agrícola, para nos mostrarmos 
vaclllantes qulçã vecuantes ãs Injustificáveis 
reclamações dos Interessados. 

Do Congresso Nacional confiou a Consti- 
tuição o fazer as leis como no Roder Executi- 
vo o executal-as. como ao Judiciário o velar 
pela sua ccnstltucionalidade e garantia dos 
direito» qne delia decorrem. 

Bem' ou mal, se desse Congresso são as 
resoluções respeitadas e applaudldas, quando 
vão em «polo dosf nAeresBCrt Indlvlduacs, por'esta 
também dtevem 'ser respeitadas quando o« 
contrariem. Se um projecto é votado e se 
torna lei pela saneção, sô ao Judiciário cabe 
saber se elle offende ps principies cardeaes 

' do pacto funOSTflSntal; nõü, porém, vamos 
deixando que, a latarr da Constituição, sejam 
creados outros poderes que querem dar re- 
gra». alterar ao seu bel prazer aquillo qvp oá 
ropre^ntantes do povo entendem conveni- 
ente decretar. Reclamam e se insurgem pelos 
meios extra legaes e são attendldos e as leis 
se tornam joguetes das mãos poderosas dos 
que a ellas se oppõem. Não precizarel re- 
cordar todas as phases porque passou essa 
questão, pois bem vivos estão na memória 
os attentados d© toda sorte a que esteve ella 
sujeita até que os interesses colllgadés con- 
seguiram vencel-o. 

A disposição incriminada não fazia re- 
troaglr a tributação como se procurou fazer 
crer. para derrubal-a; muito menos fizera o 
lef.islador brasileiro que o francez que, pela 
lei de 22 de Julho de 1916, creadora do idên- 
tico Imposto na França e depois modificada 
pelas de 30 de Dezembro de 1916 e 31 de 
Dezembro de 1917, estatuio a cobran- 
ça, appllcando-a sobre o excedente dós lucros 
realizados durante cada anno de guerra, sen- 
do a contribuição estabelecida na base do ex- 
cedente do lucro liquido, respectivamente ob- 
tido durante o período de 1 de Agosto de 1914 
a 31 de Dezembro de 1915 e em cada um dos 
annos seguintes "sobre a media dos lucros 
obtidos durante os tres exercícios anteriores 
a 1 de Agosto de 1914." 

A lei franceza, essa. é de facto retro- 
activa. pois. abrange lucro» que foram apu- 
rados de Agosto de 1914 em diante, bnsea. 
dos sobre a media doa obtidos durante os 
tres exercidos anteriores a 1 de Agosto dr 
1914. como não menos retroactiva é a Ingle- 
ra. a orçamentaria para 1915, que mandou 
cobrar o imposto sobre os lucros do commer- 
cio. armUcando-a, desde 1 de Agosto de 1914. 
r sendo considerado como tal o excedente do 

Desd a. tr* ■ mais remotos «té « V «e- 
cuh "ites dc Chrtsto. a nossa lição se põdo 
resunrr om mostrar o nascedouro do com- 
raerdo universal até ft époc* em que tomou 
o prltuero grande surto. 

Dordom.so ua-» éra» passada» a» origens 
das raça» que povoaram oe tres continentes 
da antigüidade: Europa, Asln c África. 

Sabe-»e que fot na Asia Central que sur- 
giram os priruelPoa homens, que .se espalha, 
ram pela índia. 'Pérsia, Arabia. «yria. Egy- 
pto, Macedonla, Orecla, Roma e polo rosto da 
Euraipa. 

A indi.a sempre exisllo na innda dos po- 
vo» occldentaca, como um (xaU longínquo, 
perdido nos limbos do Oriente, para a'fm do 
Ponto Euxino. 

Comprehendia ns regiões clrcnmvlzlnhn» 
do Hymalala. abrangia o sul d» China, a pe. 
r.lnsula da. Coohlchlna e Malaca, o Indostáo, 
até o Oceano Indico. 

Mas não se conhecia no certo e que H 
havia. Sabia-se da riqueza de pedraria», 
ouro. seda, algodão, 4 iieolaéias. '■ .'ramiuit 
que A» vezes chegavam até os habitantes do 
Mediterrâneo, atravez de enravnnas. que pai. 
milhavam o deserto do Iran ou pelos navega- 
dores arabos que aproveitando as monções 
do vento no golfo Pérsico passavam e re- 
passavam o mar para fazer a troca do pro- 
duetos, E* certo que a Arábia sempre produ- 
zlo multa myrrha, incenso, fruetos, pelie», 
resinas, gommos. etc., coro que entrelinha 
o commercio com os povos vizinhos. 

Ma» esto commercio nâo se estendeu com 
oa povos do Mediterrâneo sento mais tardo, 
quando os Phenielos iniciaram a.» navegações 
regulare» atravez da costa, até os seus mais 
longinquos confins. Póde.sei dizer que dahi 
data o commercio propriamente dito. Aquel- 
les povos praianos não eram dados ao Irafl- 
oo, senão que esto dom pertencia aos Cartha- 
glnczes e Plienlclos. 

Os Gregos, Macedonio». Esypclos, Roma- 
nos c Persas sempre fizeram viagens, mas 
com o fim de ednquistar. rapinar, dominar os 
povos ou fazer descobertas sclenllfíoa». 

Os Phenlcios. não; estes sô desejavam o 
commercio. IManlinhum um •trafego activo en- 
tre os paizes mediterrâneos, effoctuando a 
troca do produetos. com inmimeras embar- 
cações, quo navegavam envoltas em absoluto 
slglllo sobre o •oleiro, a traficancla e oa 
mercados. Os methodcs seguidos eram igno- 
rado», as suas núos veladas ft bisblihotlco rios 
clientes, o seu negocio c os seus costumes en- 
voltos cm absoluto mysterlo. 

, Sabe se que elle» trafegavam desde a» 
eo'umnas de Hercules até o Ponto Euxino. 
fundarnrti Marselha, no Golfo de Ueãn, depois 
transpuzeram as Columnns, fundaram Oades, 
na Hespanha, (hoje Ca d tz), foram A Eusitn- 
nia. onde mantiveram commercio eom o» 
habitantes da Península c deixaram ahi o 
seu sangue, assim como os Carthaglneztfi, 
uma das fontes da raça Ibérica. 

Quacs eram os produetos desse tempo ? 
•TA vimos que da Índia vinham n seda, o 

nlgodão. os tecidos dessas duas fibras, o 
mármore, as especiarias, os artigos de ccra- 
inlca. vasos, jarrõc», pratos, etc. 

Da Arabia e da Pérsia, a myrrha. o in- 
censo, a gommn, oa pclles. a lã do cameUos. 
as frutas, os perfumes. 

Do Egypto. o papyro, o» alyanog, as es- 
teiras, os cõcos, o trigo. 

Da Hespanha, o ambar, a prata, o €»- 
tanho. 

Da Palestina, o cedro, o mel de abelhas, 
o queijo, o vinho, as frutas, as pelies. 

Eram também artigos de commercio o 
ebano, o mármore, as pedras preciosas, os 
tapetes, as armas primitivas, algumas drogas. 

Esse commercio se enU-Minha no 'engo do 
Mediterrâneo, única região conhecida na- 
qufllp tempo. 

Como se sabe. a civilização se localizou 
per muito tempo abi. sendo a Europa conhecida 
sô até os Alpes e os Pyrincos. a África sô 
no littoral do norte, as margens doHelesponto 
e as do Ponto Euxino. 

A noção dos geogranbos e escriptores an- 
tigos era multo vaga.' Homero entendeu quo 
a. terra era cercada por um grande rio, que 
era o Ooeano. Sô Pithagoras p mais tarde 
Brntostenes conceberam a hypothese da cs- 
phericidade da terra. Essa noção teve gran- 
do atrazo, devido 6 onda judaica da parada 
do sol, por ordem de Josué, o que sô se des- 
vaneceu "depois das descobertas de Newton e 
Copernlco. 

Os amlíros suppunham a cxistcnila dc um 
outro continente chamado Atlanlida. situado 
parà além da África e da. Arabia. cm luga- 
res Ignorados, que variavam de povo para 
pnvo c de geração a g?raçüo. Esta supposl- 
ção veio mais tarde a confirmar-se com a 
descoberta da America, 

e os primeiros monumentos 
rradlncão do Obrlstlsnlsnío. 
- iTWioa na» borda» do Mi- 
«la do Império Romano. 
aWo ..TAlttnm "v»n.to ftté 

Turco poz Xlm ao domínio latino no 
domínio latln1 Oriento » deu Inlwio A.ges- 
tação das na' u.ualIdadcB modctuus. 

Moderna, inlotada com oa grandes des- 
cobrimentos inar.tlfno». uara a índia c para 
a America, abrindo nova éra, no mundo, cujo 
esplendor attingio A revolução «oclal. com 
a derrocada das castas, o advento da .igual- 
dade e fraternidade dos povos, nos fins'do 
século XVIH. 

Contemporânea, dessa, época do verda- 
deira tranaformação social até noaso» dias. 

O período cmbryonarlo da civilização, o 
que se perde na noite dos tempos, antes doa 
primeiros monumentos humanos, os chronin- 
tas chamam prehlstoria. Quantos séculos 
abrange, que povos abraça, ninguém sabe. 
Os naturalistas descobrem milhões do sécu- 
los, revendo as camadas geológicas, inda- 
gando da» época» mlnerftes e fosseis. Mas o 
historiador resumi" essas Incertezas num ti- 
tulo laoonlco « facll; éra prehlstorica. 

Por outro lado, não falta quem preten- 
da dividir a edade conteniporanea cm duas: 
a do vapor e a dn «lectrlcldade. Mas não se 
lembram esse» autores que o facto principal 
t a descoberta da machlna. Este 6 o grande 
evento industrial dos nossos dias, que modi- 
ficou a industria dn terra. Quer soja a. ele- 
ctrloldade, o vapor, o vento, a agun, o motor 
a «xplosão. tudo Isso são forma» variável» 
da machlna. descoberta por Watt. Ella en- 
curtou a» distancia», em terra, no mar e noa 
ares: multiplicou a força humana, nas fabri- 
cas, na» usinas, nos campos; augmenlou a 
riquez.a. pelo maior cnefflciento da produc- 
cão; estreitou os laços da fraternidade hu- 
mana. pola facilidade da locomoção e da 
transmissão do 'pensamento; augmonlou o 
conforto, pela multiplicidade da industria. 

Duas foram as épocas prlncipaes da his- 
toria dos Phenlclosf 

A primeira, caracterizada pela suprema- 
cia do Sldon, e a segunda pela de Tyro. 

stdon tiorescia j.i u uanpq de Aorahão, 
isto é, cerca de 2.U00 annos a. C. 

Durante este praaonunlo, enviou suas 
nãos ao longp das costas da Asia Menor e 
ilhas adjacentes, fundando feitorias em Eho- 
dics. Lesbos, Cireta, Meloa, Thera, Cjtlherd», 
Eubéa, Thasos, assim como em Corinto, Te- 
bas, Astyra e em vários pontos da Tracta. 

Nas ilhas de Thora e Meios encontraram 
abundante argila vulcânica, com que íunda- 
ran, grandes estabelecimentos de stta indus- 
tria cerâmica. 

Em outras ilhas encontraram muito ouro. 
O ambar vinha das margens do Baltico, 

atravez de caravanas de Scytas, até as bor- 
das do ponto Euxino, onde se estabeleceu 
imiportante commercio de troca de produetos. 

Sidon foi submettlda pelos Egypcios des- 
de o século XVIH ao XIII a. C., durante 
as dynasti&s XVIII a XX. 

Este facto, porém, que poderia ter acarre- 
tado a morte uo seu granuie eommercio. peio 
contrario o encorajou mais. Nâo sendo oa egy- 
pcios navegadores, serviram-se da poderosa 
frota phenicia para suas empresas marítimas. 

O fim do predomínio de Sidon, cuja 
longa historia qstá retratada na Bíblia, foi 
a formação dn liga do» povos lybio-pelasgi- 
cos, que lhe oppus ram tenaz concorrência 
ao commercio tm dlt<.rraneo. aludados pela In- 
vasão dos FiUsteus, pn tdontes da ilha de 
Creta, que abateram por um,1 v ;z o soeptro 
da orgulhosa nação phenicia. 

Os destroço da desb atadft potência fo- 
ram se refugiar em Tyro, antii.:-,' centro re- 
ligioso do culto l Mel' •• (o' Solj. Ahi se 
recompoz de no, ole' :lo phenicio como 
uma arvotô trk>n.;o. mt ■ '■ 'l11' ae «nralza 
em terra extanha. 

ut t vez «. predomino, Volveu 
iave < oommerclar e 

Firmado 
esse activo pov, 
fundar feitorias. 

Assim é qu' c H 
as cidades do Ut 
tão grande pap d 
historia. tf 

Avançando pen^ 
adjacentes, foram ft 
cHia, cm Malta, (t 
dialeto phcnldo} 

na cidades dc Marsc 

,, ao norte da Aítíca 
O Uartago, que 
representar na 

etiropou e Ilhas 
leltorias na 81- 
, confveiYlj tnn 

uitciiha, na8 costas 
ia, onde erigiram 
Eidiz, Malaga, Mou- 

tril, Almerki e Algç.ira». 
Ao mesmo temiít qu haviam transposto 

as colunmífs do Hwtoulc e chegado até as 
ilhas Kaaiterldes, eipamllam-ap uo longo do 
Mediterrâneo o jiIlUvam-a aos isnaelitas, 
chegados ao apogeo • po içrio com David e 
Salomão, cujo Tempo ajuiiaram a construir, 
fornecendo qua^i tooj o material e operário», 
no século X a. O. 

Alliando-se aos c, ypclo», depois de por 
elles subjubadost ti/eram ensejo de ileson- 
volvcr ainda mal» , : tia navegação, reali- 
zando no aecula Vil a. c. a celebre viagem 
de circumuavegação d;it Africã, ftm sentido 
opposto ao quo m tarde Vasco da Gama 
havia do fazer i rir, XV da nossa era. 

Vencido Necâu 11, prctector (i;os pKe- 
niclo», foram etdii supplailtudos e «batido» 
Pelos assyrlos, greg , 
adquiririam a supron, 
Ciai no Medltei-ranec 

Finalmente. Alf1 

a. C.. poz fim ao ■ 
iriitmlo-a e fimdami. 
pule commen lal qu<i 

parthagineros, que 
polilica e commcv" 

■» Magno 
nalrlo di Tyr 

I 
ro, de»" 

„iiv,t metro- •ttxitnlrln. 
III fli 1 l "-Uff.i.ou "• '"I"' O Jiallto vital dest.. «(th   

Assim terminou, t,.M ,,, . j.000 anno» 
de existência hiMorip , . labores nm- 
ritlmos o mercuntl» i. t, , ,, :l «nerglca- que 
não M polltlea nem milit r, m"" purnJnente 
IndustrtoM «• comm i. que, como a 
ui«nha engenho» i. t"( ,i , »,i, iédc de nc- 
gocipa atravez do tm)., ,, nniedo conhecido, 
até qussl O fim da Idade mtiga- 

Devemos aos phenp ie • .Irradiação da 
cultura aslatlca o tnedltrr.inei. :>• fundação 
do multas cidades, a dl*Vj.-vHi do nlphaboto. 
o u»o da moeda, e o adviito da» artes mo- 
tallurglca». "li , 

A sua passagem pi ! península Ibérica 
doixnti o rastilho to sei nigue cnergii-o, 
quo reponti mais farde ■« faina navegadora 
dos hespanhoee o portug i ;. . 

I" dolpho Xavier. 

Os Etruscot ia America 

Em 27 d 
Imbelloni uul 
Ruero)» Ayre 
amcrlranii o 

Agpsl G922, o .Senhor .1. 
u.d "La Prensa" de 

lvrfo!*4)« ni> 

: obr«» ♦ r#ar.R o 
(it la i i irridaut'^ 

O Commercio foi Iniciado entro os ho- 
mens pela troca do Initrumentss do pedra, 
mnchudos. etc., cora que os primitivos ha- 
bitante» da torra cortavam arvores, lavra- 
vam madeiras, faziam objcctos artísticos, 
etc. 

Esla (• n edade nrofltlcu. A permuta »o 
fazia por pellos. frutos, anlmaes vivos, cere- 
ais. mel, leite, queijo c outros prodtioto» 
agrícola». 

Mais tarde, com n descoberta do» mo- 
(aes, tomou novo Impulso o commercio. O 
primeiro emprégado foi o rnbrr, que depois 
se fundlo coro o estanhft, para fabricar o 
bronze. Ao mesmo tempo, se descobriram a 
prata e o ouro. as dgatas c ns cornallnas, 
empregados mais como adornos. 

Contemporâneos destes artigos, usavam- 
se as plumas de ave», com especialidade as 
do avestruz, os dentes de anlmaeR. o marfim, 
que tiveram apnllcações varias, mas sempre 
com o fim de adornos. 

O uso do ferro marca o Inicio do perto- 
do bistorico. 

As "cores vivas ntfrnhlrain desde logo a 
nttenção dos povos Ingemins, que eomeça- 
ram n amar as pedrarias, ns pi uma vens oa 
pannos vistosos. Os habitantes do Mediter- 
râneo descobriram o marisco murex, de on- 
de exlrahiram uma tinta, do viva oôr de san- 
grenta. protricia A arte nascente, dn ilntura- 
rtn. Com ella se fabricaram na purpuras. ex- 
ploradas em larga escala, em Tyro. Sidon. 
Arados, Rlblo» e cm toda a região canaã- 
nlcn. 

Os Gregos chamavam phninos a. essa tin- 
ta, Isto é, vermelho, cor dr sangue; e ao po- 
vo. que a vendia, se «ppllcou o nome de Phe- 
nielos. Estes foram os pai» do commcrcio. 

A Ilha de riiypre foi desde logo a pro- 
duetora do cobre (Ouprum. em latim, Kyptos, 
era grego e finalmente Chgpre). 

Com cs^, e com o cedro, abundante no 
Líbano, se construíram a» primeiras embar- 
cações pbenleia», 

O mar Egéu era abundante em pesca e 
o Golfo Pérsico sempre foi ferti] em pérola» 
A fabricação do vidro abrio para aquelie po- 
vo farto manancial de commercio. Com es- 
te» artigos e com na resina» aromntioas e o 
marfim vindos da Arabia e da índia, pude- 
ram emtlm, oa Phenielos. abrir a Iminen—i 
rõde de commercio, aue abrangia quasl todo 
o mundo'conhecido dos antigos. 

Tendo explorado a prata na Espanha o 
ahi fundado colonlas, transpuzeram a» Co- 
lumnas de Hercules e foram buscar o 
rstanho ou kasiterls nas ilhas Brltannloas, 
oue chamaram Kasi ter Ides, devido ft abun- 
dância daquelle metal. 

Em troca dessas matérias primas, da- 
vam objectos de vidro, de ceramlca, pannos 
de purpura, vasos, contas, Jolas, perfume», 
ambar. 

A principio hostis, estas viagens se .tor- 
naram mais tarde pacificas, pela utilidade 
oue levavam. Oa habitantes dns terras in- 
vadidas foram se entregando ao trafico e 
acabaram por ceder A franca hospitalidade. 

Então, os Phenlcios. astutos c ciosos do 
se,ti poderio, foram descongestionando as su- 
as cidades e fundando colonia» ao longo do 
Mçditer-gpçOj^ 

-yr vê» '«• ms pue- 
m .'-auiuval' uni" 

• » tl vieram "su 
i" tçratçra americu- 
rt .•nlos aflrmaclo- 

o (t i! idg» sobre uma 
cue en el nuevo mun- 

crpclones et roscas, es 
ai trata de opiniones 

->i 'Unicação d'este ar- 
Jo Museu Nacional, 

/i apressei-me em 
nf io, do qual tenho 

■ii-mum. A leitura 
para direita, 

e ao hebraico, 
sta particulari- 
xl^SeUUlü an- 

de sua gravura (3), 
ainda, mas a punas 

ipcrlpção phenlcív 

Museu. Como todo pesquisador posso errar. . 
Ninguém tem direito, porém, de me attribuir J 
"oplnjões fantastioas" gratuitamente, sem 
citar os trechos dos meus trabalhos que 

■'opiniõnes fantásticas" gratuitamente, sem 
delles fornecer indicação bibliographica. Es- 
te procedimento nâo é liso. 

•1,2) Congr. Int.orn. " des íunéricanistes. 
l" Session, Nancy 1S75. Pp. 175 et 177. 

(3) Congr. Inten. des Américanisites. 
!■ Session. Nancy 1875. Pag 130 et 224, 

t6) Ladislati Netto. Lettre á Mr. Ern. 
'Renan. Pag. 14. 

(1) Esta memoria foi publicada na "Re- 
vista, de Sciencias" FI" anno. Janeiro De- 
zembro 1932, Pag. 88 e 91, com a reprodu- 
cção das Inscripções mencionadas. 

JA tive occasião de modificar ou attenuar 
opiniões minhas, anteriores, mostrando que 
não continuava tão convencido, como acon- 
tece a toda pessoa que estuda e repisa as- 
sumptos já examinados. B isso se deu. entre 
outras, a respeitos destes mesmos phenicios. 
Na conferência acima citada, lembrava a des- 
coberta de pérolas Ue vidro, feita em Linha 
Grande, no Rio Grande do Sul, escrevia a pag. 
138: "A presença deste» artefactos desafia 
toda explicação razoável fora da passagem 
de Phenlcios ou Egypcios." e pag. 139: "Si 
phenlcios aportaram ao Brasil, e creio eu 
que aqui estiveram, não foram nautas de 
Hannon, mas sim não» extraviadas propo- 
situlmente ou não da expedição de Ne- 
chao. Ora embora não haja nesta hypo- 
these de um navio isolado ter se deixado le- 
var pelas correntes sul atlanticas, até As 
costas da America do Sul, uma impossibili- 
dade absurda, — especialmente quando se não 
attribue a . tal facto episódico influencia so- 
bre o povoamento do novo continente, — 
suggeri entretanto em 1919 uma outra hy- 
pothese para explicar o endontro de taes pé- 
rolas de vidro; No "Guia das collecções de 
Aroheologia Clajeslca" do nosso Museu. A pag. 
57 — discutindo a opinião do Dr. Tis 
chler que attribuia a estas pérolas uma ori- 
gem venesiana, uma fabricação datando do 
.»ec. XV e uma introducçâo contemporânea 
das primeiras descobertas hespanholas, — 
ponderava eu que; "sc a classe media egy- 
ipojâ, como mais tarde o povo do occldcnte. 
se contentava com adereços de pérolas miudi- 
nhaa, — de missanga, — seria pouco loglco 
aos .ávidos conquistadores hespanhoes te- 
rem otferecldo As populações, por elles con- 
sideradas copio pagas. — pérolas tão gros- 
sas ec valiosas como esta, numa época onde 
em Venezia ellas eram feitas por amor o 
imitação ás antigüidades." 

Esta pérola deixa, portanto, ainda aber- 
to o problema de sua proveniencia, e dlftlcil 
é estabelecer se da introducçâo phenicia, oa 
simplesmente normanda, antes do século XTI 
da nossa era. 

" E' possível quo estas pérolas tenham 
servido de -manguito para ornamentar o arco 
de fibulas como as de Corneto. ou de pin- 
gente do certas fibulas romanas da baixa épo- 
ca" . 

Numa como noutra alternativa. 6 evi- 
dente que não considerava as pérolas como 
objectos de trocas mercantis com os indígenas 
americanos, mas como simples ornato pessoal 
do chefes phenlcios ou normandos. 

Pelo quo acima vai escrlpto, j>ode-se 
julgar dn circumspecção com a qual tratei 
desta questão de incursões possíveis de po- 
vos clássicos nestas terras americanas. Ora, 
apezar do meu protesto de 2 de Outubro de 
1922, — o Sr. J. Imbelloni publicando recen- 
temente um livro "La Esfinje Indiana", 
vem reepetlr, As paginas 22 o 25, — a meu 
respeito, as mesmas faãsas allegações. jft 
por mim rebatidas. E' para protestar publi- 
camonto contra esto modo de ler mal os au- 
tores Invocados, — ou conhccel-os, tatvoz, 
ti penas em citações terceiras incorrcctas, 
sem recorrer aos orlglnae», que venho aqui 
expôr o estado real da questão. 

A. CHILPB 
Conservador das antigüidades clássicas 

do Museu Nacional do Rilo Uo Janeiro. 

rlcano. V u ' ■,as 
cuarto de hora" en 
nlsla y no obstante 
nos dei flenõr A. i'1'i 
cômica equlvocaclon) d 
do se eneneentren ' <; 
supérfluo afirmar q-t' 
fantásticas... 

Tendo recebido • 
tlgo pelo então Dlrcct 
Sr. Dr. Bruno D 
rosfãmdcr-lhe por c 
copia, nos seguintes ten 

iMuaou Nacional, ; ' Gutu^ro Ct2' 
  Ulm". Senhor Dr. BtUno Lobo, DD. J.>1- 
rector do Museu Nacioid- — Em resposta 
a vossa communlcação "nl ar,, fff? 0 , r- 
j. Imbelloni do 27 de toesto de 19— no jor- 
nal Tia prensa, ,ond. se lã o 'T . "cgu'n' 
te que motivou o vosso pedido do Imforma- 
cão: Los Icctore» no esperem... etc -— es 
supérfluo afirmar quo to -ata de opiniones 
fantásticas... Aatorito-vos a desmentir do 
modo o mais oathogcrlco, semelhftnte attr- 
buição do Idéa A qutlquer trttl>a.lho do mi- 
nha autoria. Tratei ema única vez do Ins- 
cripções prccolomblan r, n'l,ma 

realizada cm Março < ( na 

Nacional do Rio de J, sob os auspícios 
do Museu Naolonul; rologla dwwica c 
Amerlcanlsmo. Esta i-o »tra ,ve ?rll^HSt' 
da no vol. XIX dos .'• • .ivos do Museu Na- 
cional (anno 1916) 137-163• ÍJ.,' 
138. citei as Inscrlp ique foram invoca- 
das para lançar a ypòthese do bioiirsoc» 
phenidas na Amerim; As inscrlpçõos de 
Dlghton Rock o de Gr.ive Creek. D PMso a 
transcrever o quo dis-c então: _A Palmeira 
foi invocada por Cou ■ dd Gobelln. nfeliz- 
rnente toda a prqapicaeia c a a® 
mallogrum-so per.uue um exo^e rto a 
plctographia. Ello. nao .tem cousa alguma do 
phenicio, mau grado as «íflrmaQ5®3 do Rtv. 
Ezra Stiles. í 

"O emprego incontestável do Tono pa- 
ra gravul-u. afasta também unia oi igem n- 
dla; e em 1875 Oravier de Rouem. reconsi- 
derando oa trabalhos dc Rifn e Msgnusen, 
opinou quo a Inscrlpçtto eru dr es- 
candinava c lembrava a expedição de rnor- 
flnn Karlscfn no Mássacbusets, no XI" 
"eculo. I , ... . 

A inscripçuo de Grave Creek, no 'Jlno, 
e multo mais Iniprcssitiianto; os caracteres 
são incontestavelmente d" origem semitl- 
ca. Schoolcraft, Tarner, Jotnard, de Castel- 
n:tu, Schwab. Oppert, Devy Blng "ão con- 
cordes neste ponto; eutretsnto a» trudu- 
cçõcs .proposta» pelos t últimos, não tem 
nada absolutamente è 
deve se fazer da I 
contrariamente ao i 
e Lovy Blng sc ap. 
dnde para fixar 1 1 t.i 
te» dc Christo, a. época 
E mais longe; "Citarei 
por memoria, a celebre 
da Rnrahybn, traduzld" pelo erudito Dr. 
Ladislau Netto. que «caliou descobrindo nel- 
1(V uma Impostura (6)' . Bi» ahi, "» úni- 
cas linhas que sahlram de minha penna (i, 
pospolto de insdrlp|õq.» 'pre-Ci■! jmblanas, o 
como se vô não mencionei, nem do longo 
os Jltruscos. que nada tem que A-er com a 
America. Numa sessão da Academia Bra- 
sileira de Scicnclas. roallzada no mez de 
Setembro quo acaba, para receber os Sá- 
bios extrangclros que vieram ap Brasil fes- 
tejar o Centenário da Independência, apre- 
isentei uma communirnçân (sobre "Vasos 
Brasileiros prc-columbianos, com inseri 
pções", ,— e reproduzi as inscripções en- 
contrada», que serão posteriormente publi- 
cadas com a memoria ha Revista da Acade- 
mia. Ignorando o povo quo as execulou, 
ô dxcuzado dizer- que nunca me 'lembrei 
de Invocar ns Btruscos. (D — Não sei 
portanto onde foi o Sr. J, Imbelloni co- 
lher a sua informação, tão curiosa quanto 
inexata. Citações contradilotofia» desta na- 
tureza 'deviam sempre levar a referencia 
bibliographica, o que fiz qtindo combati as 
hVpotheaes de autores que apoiaram idéas 
contraria as minhas. Terminarei, como co- 
mecei, pedindo a V, Ex. do desmentir ca- 
thegorlcamente semelhante atflrmação. Apro- 
veito o ansejo para renovar os protestos de 
minha dedicação!., «te,.. (A. Ghllde. Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, 2 de Outubro 
de 1922. 

uontesso que não sei se, de posse des- 
ta respCjsta offlclal, que tinha solicitada 
eom razão, o Sr. Dlrector do Museu, de en- 
tão, fez devida communlcação á "Prensa" 
dc Buenos Aires, como sc itinha compro- 
mettldo a fazel-o. Tratava-se de uma recti- 
fienção necessária. — embora leviano fosse 
o ataque, — porque interessava além do men 
credito sclentifico pessoal, o proprio credito 
£ "'u da nossa «ecçâo Archeologica no 

As companhias de seguros 

e a prescripção 

29 

Op. cit., 156: Ostertag, Versicherugsvertrág, 
p. 160). 

B foi reconhecendo isto, que a lei suissa, 
apezar de não permittlr que ae convencione 
prazo extinetivo menor do que o estabelecido 
•por ella para a prescripção, consagra ambos 
os institutos, o que mostra qtre, mesmo quan- 
do é curto, o prazo da prescripção não exolue 
o da decadência. 

33. Finalmente, o simples facto de encon- 
trarmos cláusulas a respeito nas apólices de 
iodos os paizes, e de serem ellas validas por 
toda parte, já prova, por pi sô. que se trata 

dc uma necessidade technim do instituto, pois, 
doutra sorte, isso não se dariA. 

Ora, como muito bem diz Capitant. 
"II n'y a pas de matiere pour laquelle 

Pétude du droit compare soit plus utile quo 
pour le contrai d'assurance." 

E porque ? 
Porque, responde elie: 
"La question de la réglementation légis- 

latlve des rapports juridiques que ce contçar 
fait naitre entre 1'assureur et 1'assuré se pose 
dans les mêmes dans tous les pays." 

E assim é. aocrescenta nâo sõ porque 
"Toute entreprise d'assurance repose sur 

une répartition inathématíque des risque» en- 
tre les assurés", mas também porque "i'ex- 
ploãtation ratlonelle de 1'assurAnce est fondée 
sur des réglcs d'ordre techniquc que s'iinpo 
sent á surer, qucl que soit le pays oú tl 
exerce son mètier." 

Por estas razões, çonclue Capitant, "cha- 
que législateur s trouve en face des mimes 
problèmcs en présence des m&tnes intérêts 
économlque.s, qui reclament se protection . " 
(Bulletin de Ia Sooieté d'Etude3 Lêglslatives, 
v. V., p. 531 '- 2). 

Entretanto, vendo condemnar cláusu- 
las cuntratuaes, que se encontram nas apóli- 
ces de todos os paizes, que encerram regras 
de ordem technica, que se impõem a todos os 
seguradores, seja qual fôr o lugar em que 
exerçam a sua industria, dir-ae-Jiia que. no 
Brasil, o seguro é um instituto diffcrente do 
seguro do resto do mundo, que a regulamen- 
tação das relações jurídicas delie resultantes 
não te nos apresenta nos mesmos termos, 
etn que ella se apresenta em todos os outros 
paizes, e que nào nos achamos diante dos 
mesmos problemas, nem era presença dos 
mesmos interesses cconomicós 

Mas, como isto não corresponde A reali- 
dade, pois o segtfro é, por toda parte, o mes- 
mo instituto, segue-se. ainda uma vez, que, 
sendo as tres mencionadas cláusulas necessá- 
rias, visto encerrarem normas de ordem te- 
chnica, que se Impõem a todos os segurado- 
res, bem como admlttidas pelo proprio regu- 
lamento do fiscalização das companhias de 
seguro, não pode a Inspectoria deixar dc ap- 
proval-as 

V 

" EM CONCLUSÃO 

34 — Pelo exposto, vê-se, pois, que riRo 
sô 6 permittido, no nosso direito, reduzir os 
prazos legaes da prescripção, mesmo os re- 
lativos ao contrato de seguro, mas também 
que, na realidade, não se trata de prazos de 
presoripção, e sim de prazos extinotivos ou 
de rfcciricncia. os quaes são incontestavel- 
mente validos, além de que as cláusulas res- 
pectivas não necessárias, -pelo que, seja qimi 
for a face sob que ae encare a -matéria, não 
noa parece que a Inspectoria de "Seguros te- 
nha razão. 

Rio de Janeiro, 19 de Agosto de 1926. 
José A. B. de Mello Rocha. 

NORTE DE PORTUGAL 
(Do nosso correspondente) 

IV f i 
E além de validas, nuer consideradas 

como dc prescripção, quer como de dccndcnç ia, 
são as cláusulas de" que se trata necfssarios, 
uo contrario do que entre nôs JA te afflnnou. 

30 •— R' assim que, como lembra t iian'*', 
lalvez nâo haja nenhuma relação Jurídica, 

qué. como « retnUart.' do contrato de .seguro, 
levo -nDoir-rÇ, - «ei tão lõ^Cltoo eu-, 
exercerem a!» nU:i ; adçOcs: o segurado, para 
»e iodeinnizats do dr. 1 o; o segurador, para n1- 
cebur o prand", e ambos, para que "Ao de.iap- 
,pareçam ps traço» p a prova do sinistro. (Op. 
cit.. v. TV. r. 2.245). 

E. de facto. a liquidação do danino depende 
dc verificações materlaes. c que, ordinariamen- 
te. »ó são efficozes. (|U«ndo tmmedlatas, com 
especialidade noa casos duvidosos (Hagen, 
Vcnslcherungsreeht, v. I. P- 6í0). 

"Lo réglement des sinistres", escrevo Du- 
pulch, "suppose des conatations Tnaterlelles, 
qui nc peuvent òtre effleaoes qu'A la conditlon 
d'êtro. en quclque sorte, Immédlates". 

B, aocrescenta elle: _ 
"apré» qu'll y a été procédé. 1'assuré n'a au- 
cuno raison légitlme de ne polnt agir cns-vlfôt" 
(RaPI>ort sur le Contrat d*A9SUrance, !> !>«), 

K se o segurado jd teve elementos para 
rgelamar do segurador o pagamento da indem- 
nlzação, porque não ha»de tel-os para intentar 
a sua acção, segundo uma das cláusulas do 
modelo da apólice de seguro terrestre, nos tre» 
mezes. que ainda sc vão seguir A regelção da 
reclamação? 

Por outro lado, as sociedades de seguro 
dlstlnguem-se das demais pelo facto de que o 
,<00 capital social, em vez do ser destinado ft 
exploração da empreza, serve apenas de garan- 
tia ao cumprimento das obrigações contrnhi- 
das, pois a íuncçâo do capital de cxpioração é 
desempenhada pelo produeto dos prêmios, visto 
aer com elle que o segurador paga as Indomnl, 
nações dos sinistros, as despezas de admlnistra- 
ç!U», os dividendos, etc. (Monzllll. Irnpreso dl 
Ausslenrazlonl, p. 31; Fursf. Dle Besonderhei- 
ten der Verslcherungs-Aktiengesellschaf. p. 
14-B). 

Entretanto, emquanto se nao resolve de- 
finitivamente o caso, não pôde o segurador 
dlsoór da quantia reclamada (Koburgor. Ver- 
sioherungs-Buchfdhruar. P- 9». Fillppl, Ra 
gtoneria delie Azlende Asslcurairloe, p. 51). 
ficaJido então o seu capital de exploração des- 
fotoado dessa quantia por tempo mais ou me- 
nos longo. 

O proprio modelo do balanço das compa- 
nhias de seguro annexo ao regulamento de fié-, 
rfillzaç&o manda Incluir no passivo os "sinis- 
tros ou seguros a liquidar". 

Nestas condições, fácil é de vôr que. se 
considera a reclamação illegitlma, descabida, 
etc., tem o segurador o máximo interesse em 
que. quanto ante», seja contra elle intentada a 
acção do segurado, e dahi a cláusula do mode- 
lo do apólice de seguro terrestre, de conformi- 
dade còm a qual o segurado perderA o direito 
a Indemnlzação. se, rejeitada a sua reclamação, 
não propuzer a acção dentro dos tres mezes 
seguintes. 

E para que prazo maior do que o do um 
anno, nos termos das cláusulas dos modelos 
da apólice de seguro marítimo o de seguro 
torrestrq. simplesmente, para toxxamar do 
segurador o pagamento da indemnlzação ? ! 

Podemos, portanto, repetindo as palavra» 
de Roell na exposição de motivos do projecto, 
que sc converteu na lei suissa sobre o contra, 
to de seguro, dizer que o brevidade do prazo, 
dentro do qual o segurado deve agir contra o 
segurador, corresponde, ante.» do tudo, a uma 
necessidade da exportação das emprezas dc 
segu ro: 

"Dle kurze Frist entspricht vor allen ei- 
nem Bedurfnisse des Geschüftsbetriebes" (En- 
twurf. p. 121). 

31. E haverá, por ventura, algum incon- 
veniente, om que nos contratos de seguro se 
oonvoncionem prazos extinetivos f 

Não, responde a exposição de motivos do 
projecto da lei allemü relativa a esse con- 
trato: 

♦'Die vertragsmasslge Featsctzung von 
Auschlussfristcn kann unbcdennklich gestatte 
werden. (Begründung, p. 29). 

32. Não se diga que, jd sendo curto os 
prazos' legaes da prescripção das acções de se- 
guro isto é. de um, dons e tres annos (Cod. 
Civ.' art. 178, S 6, n. IX, e § 7», n. V; Cod. 
Com'., art. 447), desnecessários se tornam os 
prazos extinetivos porquanto a lei allemã (ar. 
ligo 12) também fixa o prazo do dous annos 
para a prescripção das acçõc» de seguro ter. 
restre, e, não obstante, permitte que sc con- 
vencione um prazo extinetivo de seis mkzxs 
para a proposidura da acção !. 

Depois, a prèsccipção pôde ser interrom- 
pida. e como não sô a interrupção inutiliza a 
prescripção jA começada, e que recomeça a 
correr (Cod. Civ.. nrts. 172 e 173: Cod. 
Com., art. 452), mas também a nova pres- 
cripção ipôde, por sua vez, ser interrompida 
(Baudry-Lacantinerie e Tissier. Op. cit. nu- 

mero 551), e assim suecessivamente, segue- 
se que o prazo legai da prescripção pôde tor- 
nar-se illusorio, ao passo que o prazo extin- 
etivo obriga o segurado a intentar a acção 
dentro deite, visto não poder ser Interrompido, 
por onde claramente se vê qu© a prescripção 
c a decadência são dous Institutos independen- 
tes, que existem um ao lado do outro, coorde- 
nados, e que pelas suas funcqõcs se completam. 
^Rcclíl, çlt. Kommentar, p. 551-6; Romella, 

PORTO, 29 do Agosto 

Bahlu o novo orgão dlri,gido pelo antigo Mi- 
nistro do Interior, na actuul situação poUtlca. 
Dr. Antonlo Claro e intitulado "Portugal", 
Quo defendo a política, presente. 

O artigo principal é uma Interessante cn- 
Sahlu o novo orgão dirigido pelo antigo Mi- 

Qoverno. Nessa entrevista esse estadista oc- 
cupa-so da situação política pelo Bllnlsterlo drs 
Extrangclros e. seguidamente, da prisão e des- 
terro para Parlz do Jornalista Homem Ctirislo, 
Filho, que foi o dlrector e proprietário do 
rilaxiô "informação". 

Essa entrevista, Que abaixo transcreve 
mos. elucida todos os iKjntos e termina com 
na constantes insinuações de quo os dirigente:', 
da uctual situação político têm sido vlotlmas. 

JVvcmo» dizer, com fundnmcnlc mie 1 

jo-tuai . ituaçâo põlitl contento Uo 
i»o.'o ponuguei, imSffiuo- « der V nã hptíi# 
jiui» se ha annos «gllvcSr-ç Implantada nuo 
mxtriam tantos desmandos o precalço» qd" 
.»6mento tém "redundado em prejuízo moral e 
material do Paiz. 

11» bastante, ainda, que limar pois os de- 
mocráticos ainda estão exercendo cargos de 
t onfiainça, protegidos por algumas auctoilda- 
flP(, — o que não faz sentido com o brilhante 
programma do movimento militar de 28 de 
Maio, 

Segue, então, essa entrevista que csclare' 
ce os pontos necessários áccrca d08 a^sumptos 
públicos: 

— Encontrou V. Ex. muitas anomalias, 
muitos erros?... 

— Alguns. Assim, ao ter conhecimento da 
Infinidade do legaçõcs' portuguoza» no exlrau- 
gelro, como as legações do Bucareht, Varaôvln, 
Vlenna, Japão, etc., entendi dever condemnal- 
as A sua extlncção. O argumento opposto pelo 
secretario geral do ministério foi quo essas le- 
gações existiam e deveriam subsistir por mo- 
tivos da necessidade de propaganda de Portu- 
gal nesses paizes... Não concordei. Tal ar- 
gumento ô destrulvel, porquanto entendi c en- 
tendo quo a melhor propaganda do Portugal 
consisto na sua boa o zelosa administração. 
Mas encontrei mais... 

— Por exemplo?... 
  O regime consular. Tratava-so de um 

Bystema de... lotaria. jComo sabe, ha dua» es- 
pécies de cônsules; — os de carreira c os que 
não são do carreira. As nomeações do uns o 
outros faZlam-se á sorte e á voz como quem 
sorteia do dous saccos — uma bola negra para 
a nomeação de uns, uma bola branca para a 
nomeação de outros... E o caso é quo. om 
concursos públicos, acontecia serem preteri- 
dos os nmis classificados: -Para avaliai-, basta- 
rá saber que, numa Hsta de concurrente.». de- 
pois de nomeados os vinte primeiros, o 21° foi 
o... 44° da lista. A política pessoal ou parti- 
dária é quem deliberava... 

""Õ Sr. Presidente do Ministério oecupa-se 
depois dos altos cargos diplomáticos, dizendo 
quo a má vontade de Gomes da Costa veio des- 
de quo não quiz demlttlr o Sr. Mello Barreto 
de nosso Ministro em Madrld. Não o demlttiu 
porque o informavam do que tinha cumprido 
bem o seu lugar na capital espanhola-. 

Depois dc explicar como foi nomeada a 
commissão encarregada de liquidar com » In- 
glaterra a» dividas de guerra, conclue o Sr. 
General Carmona. 

"B... dias depois, cm minha casa. á hora 
de jantar, recebi a visita do tenente Pinto 
Correia que. nervoso, inquieto, me levava uma 
carta do General Gomes d» Costa. Convidei-o 
a sentar-se. Não quiz. E disse-me que estava 
com pressa o que a carta nâo tinha resposta... 
Percebi do quo se tratava. Continuei Jantando 
e, antes de abrir a carta, di/se a mlnba fami- ]j'a;   iísttl aqui a minha demissão de Minis- 
tro. _ 

Commentarlo do actual Chefe do Governo; 
 Foi a.sslm que cu fui posto íõra do 

ministério... 
Quanto a boatos de altoraçao da ordem 

diz o Presidente do Ministério: 
  Mas... — atalhamos — os toatos do 

conspirações são Já muitos e cada vez mais 
so avolumam... 

  Boatos!... Boato» alguns Irrisórios. 
Diz-se tanta coisa... Então V. não ouviu 
ainda dizer que eu, Chefe do Governo, me 
Installei no Palacio das Necessidades ? Pois 
corre por ahi, do bocca em bocca. E o certo 
é que eu nf-b habito o Palacio, mas sim cs 
aposentos que pertencem ao Commanda-nte da. 
Divisão, no Quartel General, annexos ao Pa- 
lácio. . , „ 

Como se dá a ciroumstancia do General 
da Divisão não se utilizar da residência, quo 
legalmente lhe pertence, vivo e'i 18. por ce- 
dencla sua. c em virtude da minha catego- 
ria militar o permitth'. A casa, onde actual. 
mente môro. já foi babnadi polo» Gor.eraes 
Pereira de Eça, Jaime de Figueiredo. Leitão 
de Castro e outros — e. todavia, ninguém 
os accnsou de residirem no Palacio das Ne- 
cessidades... Quer que dê credito aos boa. 
tos ?... Se quasl iodos elles são forjados aos 
bastidores da 'política mesquinha e torpe... 

   Ha, porém, boatos que parecem con- 
íirmar.se, como os de novas tentativas revo- 
lucionárias. .. 

   Parecem confirmar-se ? Que me diz 
E o Sr. General Carmona fechou esta 

Karte da entrevista com um sorriso Ironieo." 
Finalmente o Chefe do Governo expMca 

o caso da expulsão do Sr, Homem Christrt 
Filho, da maneira seguinte: 
  Ah ! ... refere-se ao Sr. Homem Chris- 

to Filho 1 ... Eu não conhecia esse senhor, 
of- A data do movimento de 28 de Maio. 
Lembro-me que, a quando titular da Pasta 
dos Extrangeiros e no fina! dum conselho do 
■ministros, o Sr. General Gomes da Costa moo. 
tron deesjos de ficar a sõs eommlgo. Os men.» 
cot legas Hhandonaram a sala e eu fui para 

nm canto da janella com o então Chefe do 
Governo, que, entre outras coisas, me diss» 
querer apresentar-me o Sr. ifomem Christo 
Filho. A porta da saia abrlu.se e o Sr. Ho 
mem Christo entrrtu, sobraçando uns papeis 
Fomos apresentados. O Sr. Homem Chnsti 
expoz o fim da sua visita, previamente pre 
parada pelo General Gomes da Costa. 

— E era ?... 
— Apresentar-me o projecto da consti- 

tuição de ura organismo oa "eomlté" de pro- 
paganda de Portugal em Pari», organismi 
que se propunha defender o movimento mlll 
tar portuguez no extrangeiro. Trazia jA i 
projecto claDorado — prompto a )t para < 
"Diário do Governo".,. 

— E V. Ex ?... 
— Objectel quo discordava de tal proje- 

cto. que, a põr.se em pratica, acarretaria, ao- 
írinento de despezas, sem grande noccssi 
dade. 

— o projecto era vasto ? 
— Multo vasto. Trata-so, como lhe disse 

de um "comitê", com poderc» de requisitai 
«o Ministério dos Extrangeiro pessoal, da.- 
lhes funeções que poderiam ser, assim a jul. 
co, dip'omaticas, mudar do stde ou alojar.» 
em qualquer ponto do extrangeiro. etc. . 

— E quanto custava ao Estado esse "co- 
mltê" ? 

— O Sr. Homem Chri.-.to Filho faiíon- 
mc em 30 escassos "libras" por mez ! ... O 
pelor é que todos os funcclonanos. e muitos 
deveriam ser elles, escolhidos certamente ik.'Io 
Ht . dlornem Christo, natnrolmeiite tlidlcado 
para dirglr essa instituição, s»rlam pagos pem 
Estado.. . 

— Não concordou V. Ex. com esse pro- 
jecto ?... 

— Não, senhor. Discordei e combati o 
visto não k6 trazer encargo» para o Thesouro 
como até porque entendo, como jA exnuz, que 
a melhor propaganda <> fazer de Portuga 
consiste em Portugal saber o querer ,admi- 
nistrar.so com honestidade, zelo e critério. 

— E 0 Sr. General Gomes da Costa ? 
— Eu notei, desde logo, quo a minha opi- 

nião fôra recebida, tanto pelo Sr. Generu, 
Gomes da Costa, como pelo Sr. Homem Cbris- 
to Filho, com manifesta r.ri voiitade. Pou 
co depois — e este caso contribuiu poderosa- 
mente — eu estava demissionário. Succe- 
deu-mo o Sr. Dr. Martinho Noh •© de Meho, 
e a verdade é que tal "comitê" não fet orga. 
nizado. Mas... passado ponce tempo — o 
Sr. Martinho Nobre de Mello foi Ministro 
a pena» quatro dias — anparece dirigido peio 
Br. Homem Chnisto Pilho, o jornal "A In- 
formação", publicando uma série de artigos 
contundentes, cheios de violência. Incitando A 
revolta... 

— Quer V. Ex. tirar quahiner illaçâo ? 
— NtlB... HttverA. porém, quem pergunte 

se, possivelmente exlstlrA qualquer ligação 
entre os dou* factos ritados — o men com- 
bate A constituição do organismo, cujo oro. 
jecto foi apresentado e defendido pelo S'. 
Homem Christo, çom o appaaeo do Gere. 
ral Grane» da Costa, e o apparecimento d- 
"A Informação" dirigido pelo mesmo Sr. Ho- 
mem Christo Filho ? 

E rematando i 
— De resto, o Rr. Homem Christo Filho, 

e seus companheh-o» de revolta, que tanto 
têm apregoado e defendido medidas vlolen. 
tas, citando, a proposlío, o systoma adnntado 
pelos grandes dlctadores, cem o fim claro de 
mostrarem que e Governo, que hoje occnpa. 
ns oadelraa do poder, é débil p fraco e que 
hão é "psnnos Quantos" que a situação prr- 
tngueza se esclarece e resolve, não devem 
admirar-se dum acto enérgico d» Governo...;. 

"Nôs afinal, dêmos eitpcv-%e nos "cnso 
■Ibn» do Rr. Komcm Christo Filho... Pois se 
"Isto" nãp la nem vai... com "pannos" quen. 
tes" t... 

— Os advogado» de defesa o nocusação 
do» Incriminados na grande burla do Banco 
de Angola e Metrópole, continuam o.» res- 
pectivos processos. 

Hm do» advogndoe. o Dr. Miranda Couto, 
disse a esse respeito aos Jornalistas: 

—Est© processo é multo interessante' 
talvez .um daqúelles que têm passado pela mi- 
nha mão, que maior interesse me despertou. 

— E o Julgamento? 
— Isso devo reallar-se talvez daqui a um 

anno. 
Todas as Jolas c automóvel», como o mo- 

biliário por elles adquiridos, tém sido leiloado» 
em publico o os produetos pari\ «« cofres do 
Estado. 

■— O grande n velho diário "O Rcculo". 
publicou o seguinte e sensato artigo prlnclpit, 
que caractoilsa o estado cm que os democrá- 
ticos deixaram o Paiz; 

O Sr. Presidente do Ministério, com a ras- 
ponsabilldado do seu nome. e -ia suo altajção. 
traçou ha dia», om mela dúzia do pulavrag < 1» 
riu» orompípi, o mal» Sr.ÇTb tWfSftnlo» qWiTio* 
uui psmplilctario truculento se lembrai de er- 
guer em publico, para dar uo paiz uma idéa. 
clara do quo são os ecrvjço» admliiistraUvo i 
portuguezo». Segundo o Sr. General Carmona 
- - e a opinião não pôdo ser mais autorizada - 
a desordem na administração do Estado é 
considerável, tendo sido terrível o I remenda a 
herança quo o actual Governo recebeu dia 
seus antecessores. Os erros praticado» foram 
.taes e tantos, que problemas ha quo já nf.o 
podem ser bem resolvido», seja qual fôr a mj- 
lução que se lhes procure! Em todos os minis- 
térios, como em todos os serviço» públicos, im- 
pera o cháos! Puzeram-se de lado todos os es- 
crúpulos, para sfc attender apenas, como regra 
de vida, ao.» interesses das clientela» partida 
rias e políticas. O tripudio imperava por tola 
a parte. Dominava o corapadrlo, o íavoritlsma 
ditava a lei. Imperioso e cathegorleo. Dcmit- . 
tlam-se, sem razão, funccionarlu» competontei", 
para se abrirem us sceretarias do Eslado h 
uma legião de incompetentes, amigos e corre- 
Uglonaflos, que ainda hoje a» pejam. Contrahl- 
ram-sc encargo» ruinosos para o .Estudo, qu« 
têm do ser liquidados, por honra da firma. A 
desordem, a Indisciplina e a unarchia nos ser- 
viços do Estado são pavorosas! Por assim 
ser, o Governo procura põr tudo em ordem, ao 
mesmo tempo que se empenha em reduzir rs 
despezas e augmentar as receitas. 

Foram estas a.» doclaraçõc» terminanto» 
do Sr. Presidente do Ministério. Ha nellus, pa- 
ra quem acompanha, de ha quinze annos para 
cá, a vida publica poihugueza. alguma novida- 
de? Não há! O que o Sr. General Carmona 
ajfirmou agofa anda por ahi de ha muito d« 
tocca em bocca, commcntado om todo.» o.» tons. 
geferido, ora com indignação, ora com escar- 
neo, apontado como um mal de tal grande i 
que. emquanto elle existir, não haverá meio o 
fazer progredir, de fazer avançar este paiz. A 
corrupção espantosa, quo desaggregou todo o 
organismo nacional, fazendo dclle uma c-qiecie 
de boneco de trapos a cahtr a boccados, mani- 
festava-se a cada passo, esplrrando Pu» l""" 
todos os poros, excitando todas a* pituitari: s 
com um cheiro -acro a podridão, quo ora, por 
vozes, de lombar. A doença era corajosamenie 
denunciada todos o.» dias o. a todas as horas. 
Mediam-lhe a gravidade quantos, tendo de to- 
mar contacto com o Estado, u elle sc airigiain 
para defender os seus direitos ou os seus inter. 
gsses. A medida exacta da decadência cm qne 
se tombára pouco custava a apprehender. Nin- 
guém. ou poucos, estavam no seu lugar. E » 
que lá se encontravam tinham sempre melo de 
fazer saber a quem aos seu» serviço» recorrei 
que não estava alll para servir c publico, como 
podia suppór quem soubesse que era o Estado 
que lhes pagava exactatamente para isso! 

Bradava-se que um Estado servido assim, 
não podia progredir, não podia cumprir a 
sua missão. Gritava-se quo um paiz que gas- 
tava com « .seu funcclonuliamo o que o nosso 
paiz gasta, tinha o direito de exigir qüo o 
servissem bem. Mas cm vão. O critério que 
predominava er». aquelie que o Sr. Presidente 
do Ministério apontou. A competência não 
era factor digno de ser tomado cm conta. 
Multo polo contrario, porque servia pura ex- 
pulsal-0 do seu lugar funecionarios que -sa- 
biam bem o que faziam. Para so ser funccio- 
hario publico, para se dispor dum bom talher 
á mesa do -orçamento, bastava que o regedor 
da freguesia attestasse que O pretendente era 
bom republicano e bom correligionário. Con- 
seguido esse attestado. tudo o mais era fá- 
cil ! A nomeação era fatal, porque ninguém 
queria inquirir das habilitações literária» ou 
teclinlcas do novo pupilo da Republi-a, qu», 
do resto, -não preclzava dellas, visto nao na- 
i-er, na machlna do Estado, funeção definida 

a entregar-lho ! 
E foi assim que se chegou A desprgamza- 

ção, á indisciplina. A desordem c ao caos a 
que o Srf general Carmona acaba do, fazer 
referencia ! Com um Parlamento corrupto, 
incapaz de fiscalizar fosso o que fosse., pre- 
guiçoso e descrente, sem fé nem scioncia, o» 
governos viam-se A vontade, desembaraçados 
para fazerem o que quizesaem, apto» para 
tudo, até para não deixarem sem emprego to- 
dos os que, fartos de ganhar a vida com o 
suor do rosto, um dia resolvessem passar de 
bons artífices a revolucionário» civis, para 
dum pulo saltarem do alto de Imaginárias bar- 
ricadas para os plncaros dominadores da de- 
mocracia. O que se impunha antes de tudo 
e acima de tudo era augmentar ao máximo as 
hostes partidárias, tomar conta do todas, a: 
posições de commando. fazer, em favor da 
confraria faminta, o monopollo do emprego 
publico, para nos dias aziagos que se seguem 
sempre aos grandes períodos de esplendor, es- 
tar coberta a retirada e a machina_ partidana 
continuar funedonando na perfeição . Assim 
se pensou e assim se fez. Que admira, por- 
tanto nuc os serviços ipílbücos, que a admi- 
pistração publica, que a vida do Estado por- 
tuguez hajam chegado Aquelie grAo de desot- 
dem e de corrupção que o Sr. presidente do 
Ministério apontou ■ . ,, -     „ 

-Vê-se, pois, que o mal estA descobeito 
diagnosticado. 


